
seminários de Jil€>soJia politica 

SíNJTESE NOVA FASE 

V. 2 0 N. 63 (1993):639.662 

SUBJETIVIDADE^ EXISTÊNCIA E 
AUTO-REALIZAÇÀO 

Luiz Bicca 
UFRJ — UERJ 

reflexão metafísica m o d e r n a assenta sobre o princípio da sub je t iv idade . Seu 
f u n d a m e n t o é o sujeito, na relação que estabelece consigo mesmo e na c o m ­
preensão que possui de si . O sujeito que reflete não parte das coisas q u e o 

cercam o u dos fatos para compreender-se a si mesmo, mas ao contrário, c o m o é t ípico 
nos ideal ismos racionalistas o u empir i s tas , ele se v o l t a , no f u n d o o u na base d e sua 
a t i v i d a d e intelectual e m geral , para sua s u b j e t i v i d a d e c o m o h o r i z o n t e decis ivo d e auto -
compreensão — sub je t iv idade que é considerada, então, c o m o o que f o r m a o u c o n s t i t u i 
o m u n d o . O f u n d a m e n t a l de todas as poss ib i l idades d o próprio sujeito é assim algo 
" i n t e r i o r " . Isto quer d i z e r apenas que o e lemento p r i v i l e g i a d o da m o d e r n a f i losof la d o 
sujeito é o p u r o pensamento e que a ref lexão, o u m e l h o r , a auto-ref lexão — q u e 
corresponde adequadamente à es t rutura da sub je t iv idade , na m e d i d a e m que esta não 
é n e n h u m existente encontráve ! — é o único c a m i n h o o u via de acesso a essa não-
-ob jehvidade . Portanto, nessa auto-referência d o sujeito seu ser-sujeito é a lgo que não 
pode ser apreendido c o m o u m c o m p o r t a m e n t o visível, não é descrit ível à maneira de 
u m estado de coisas empír ico . 

Esse estilo o u m o d e l o de pensamento é c o m u m e n t e des ignado p o r " m o d e l o r e f l e x i v o " 
o u " f i losof ia representacionista da consc iênc ia" . E m poucas palavras , que s i g n i f l c a m 
tais expressões? Elas r e s u m e m a crença d e q u e a consciência é sempre representação 
de a l g u m objeto, o q u a l , recorrendo-se a u m a i m a g e m , é posto d i a n t e dos o lhos d o 
sujeito da consciência, e m contraposição a ele. O sujeito da consciência é i d e n t i f i c a d o 
c o m o aquele " E u " , que é avis tado tão logo o sujeito da representação representa-se a 
si m e s m o e m vez de a l g u m a o u t r a coisa. A consciência que possu ímos de nós mesmos 
é descrita d e maneira condensada na metáfora da reflexão: c o m o u m re torno sobre si 
m e s m o d o f u n d a m e n t o o u suporte dos atos d e representar, o q u a l , desse m o d o , faria 
de si mesmo seu próprio objeto. N o m o d e l o re f l ex ivo o u representacionista, o sujeito 
pode sempre ser impelido para a posição de objeto, de forma a poder conhecer a si mesmo. 
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M u i t o já se i n s i s t i u , na história recente, sobre as aporias e as d i f i cu ldades que se 
oferec iam ao m o d e l o representacionista. A mais enfa t izada , talvez, é a de q u e a con­
cepção ref lexiva da autoconsciência , p r e d o m i n a n t e de Descartes ao chamado Idealis­
m o A l e m ã o , mostrar-se-ia sempre enredada e m u m círculo: ela precisa sempre pressu­
p o r a q u i l o que ela se propõe esclarecer o u explicar : o E u . De m o d o a ser capaz de 
considerar a si m e s m o c o m o o que é re f l e t ido , aquele q u e reflete tem, forçosamente, 
que já ter a l g u m saber d e si , já sabe d e seu próprio ser. Fichte, que já se dava conta 
d e d i f i c u l d a d e s c o m o essa, tentou f u g i r a essa c i r c u l a r i d a d e através de uma concepção 
da autoconsc iência d o sujeito c o m o e m espécie d e i m e d i a t a f a m i l i a r i d a d e consigo 
mesmo: o Eu p u r o seria u m a intuição inte lec tual . Segue-se daí que a consciência de si 
não seria p r o p r i a m e n t e u m conhecimento , já que todo conhec imento , e m sent ido estr i ­
to, e n v o l v e necessariamente conceitos, q u e se re lac ionam sempre mediatamente c o m 
objetos. O próprio Fichte mostra-se, mais tarde, insat isfei to c o m a expressão ' intuição 
inte lectual ' , pelas ambigüidades nela envolv idas , sobretudo os aspectos de imedia t idade 
e m e d i a ç ã o , p a s s í v e i s s e m p r e d e s e r e m l e v a n t a d o s q u a n d o se a f i r m a q u e a 
autoconsciência f u n d a m e n t a l é u m a intuição de natureza não-sensível . 

De t o d o m o d o , já se a f i g u r a v a , na própria época d o i d e a l i s m o a lemão , a convicção de 
q u e u m a teoria representacionista o u ref lexiva da consciência não seria capaz de e x p l i ­
car sat is fator iamente aquele fato de ter-se sempre a si m e s m o , aquele prévio ser pró­
p r i o . A relação re f lex iva consigo m e s m o não p o d e ser pensada sem se pressupor i m ­
p l i c i t a m e n t e u m a i d e n t i d a d e s imples autoconsciente (do contrár io u m dos pólos dessa 
relação não poder ia nunca ser certeza de estar apreendendo a si mesmo no o u t r o pólo, 
e não a l g u m a o u t r a coisa). Por o u t r o lado, não se p o d e i g n o r a r que tal i d e n t i d a d e , que 
dever ia ser i m e d i a t a , t e m u m aspecto inegável de mediação : ela só se conf igura peran­
te o o u t r o pólo da relação o u p o r m e i o dele. A s s i m , d e n u n c i a n d o toda intenção o u 
interesse e m distanciar-se d o m o d e l o re f l ex ivo da m o d e r n a f i losof ia d o sujeito, a pos­
t e r i d a d e f i l o s ó f i c a d o i d e a l i s m o a l e m ã o m o s t r a r - s e - á p r ó d i g a e m c u n h a r e 
operac ional izar u m a te rmolog ia que sugere pré-ref lexividade o u até ant i - re f l ex iv idade 
n o que d i z respeito à f u n d a m e n t a l auto-relação q u e se encontra no cerne d o pensamento 
da sub je t iv idade . D o " sent imento {Gefühl) de s i " d o r o m a n t i s m o , à "consciência i m e ­
diata de s i " dos fenomenólogos o u à " f a m i l i a r i d a d e consigo m e s m o " das fi losofias da 
existência , u m res íduo de insatisfação parece permanecer , na m e d i d a e m que t r a d u z 
a inadequação desse vocabulár io àquilo a que se pre tende fazer referência: trata-se de 
u m estado de coisas de u m d e t e r m i n a d o t i p o , que não p o d e ser descrito por sentenças 
o u af i rmações baseadas n u m a s imples analogia c o m os enunciados que formamos , de 
maneira a p r o p r i a d a , acerca de coisas o u objetos "stricto sensu", isto é, objetos da per­
cepção sensível . 

Apesar da intenção q u e se t r a d u z nos escrúpulos terminológicos , é u m fato, já a p o n ­
tado na p r o d u ç ã o filosófica recente', a sobrevivência d o m o d e l o re f lex ivo a inda na 
f i losof ia d o século XX. Husser l aparece c o m o típico representante de u m a teoria refle­
x i v a , embora não-egológica , da consciência da si . Esta seria, e m seu pensamento, uma 
espécie d e consciência da consciência , u m a " p e r c e p ç ã o i n t e r n a " que acompanha as 
vivências , que ser iam, p o r t a n t o , os "objetos" daquela . Nesses termos, a sub je t iv idade 
poder ia ser assim descrita: u m a vivência , q u e é in tenc iona l , dobrar-se sobre si mesma, 
tornando-se objeto d e o u para a consciência . A consciência d e si é u m caso par t i cu lar 
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de "consciência de ..." — toda consciência sendo necessariamente consciência de a lgo, 
só que, neste caso, " a l g o " é a própria consciência , posta n u m a relação d i t a ob jet iva­
mente. Husser l ter-se-ia enredado e m d i f i c u l d a d e s semelhantes às que se apresenta­
v a m à f i losofia transcendental d o i d e a l i s m o a lemão: t e m e m mente u m a " p e r c e p ç ã o " 
de si que seria, p o r o u t r o lado, d i s t i n t a das referências o u relações intencionais c o m 
objetos. Por o u t r o lado, Husser l não p o d e conceber u m a consciência na q u a l o pólo-
-sujeito e o pólo-objeto s implesmente c o i n c i d a m , pois toda consciência é consciência de 
algo que lhe é transcendente. U m a consciência sem algo transcendente seria u m a cons­
ciência de nada, o u seja, u m a consciência . A existência d e a lgo prévio, q u e é encontra­
d o pela reflexão q u a n d o a consciência se d o b r a o u se vol ta ( "ref le te" ) sobre si mesma 
é u m pressuposto que parece c o n t i n u a r a se i m p o r c o m toda a força. 

Ele se faz presente t a m b é m , a inda que d e f o r m a d i s t in t a e c o m toda u m a o u t r a função, 
nos casos e m que a relação pr imária o u f u n d a m e n t a l d o sujeito consigo m e s m o é 
concebida c o m o " f a m i l i a r i d a d e " . E m l inhas gerais, o que seria característ ico de tal 
fami l iar idade? U m a i m e d i a t i d a d e d e saber implícito d o sujeito, de natureza pré-refle-
x iva , não p r o p o r c i o n a d o por n e n h u m a espécie de representação. Estando f a m i l i a r i z a ­
d o c o m algo, e u não r e f l i t o sobre a q u i l o que m e é f a m i l i a r o u h a b i t u a l , que ; é m u i t o 
conhecido, e menos a inda sobre o fato mesmo da f a m i l i a r i d a d e . Nesses termos, u m a 
consciência de estados psíquicos o u mentais não precisaria, n e m dever ia , ser c o m p r e ­
endida como saber de a l g u m a coisa dela d i s t in ta , mas descrita c o m o u m a imedia ta 
f a m i l i a r i d a d e d o (ou c o m o) fato psíquico e m questão . C o m isso afasta-se t a m b é m , 
prontamente , a poss ib i l idade de se pensar semelhante saber de si c o m o consciência se 
u m ente a ser chamado, na m a i o r parte das vezes, de " o E u " . Semelhante saber não se 
enquadra c o m o percepção, n e m c o m o observação — ambas as expressões a p r o p r i a d a s 
para caracterizar u m a relação c o m a l g u m a coisa o u u m ente da rea l idade empír ica 
exterior. A o contrário, o ser consciente, considerado segundo a f a m i l i a r i d a d e o u o 
hábito que t iver de si mesmo, seja sob que aspecto for , não necessita ser t r a n s f o r m a d o 
e m seu "ob je to" , o u seja, e m objeto d e u m a enigmática "percepção i n t e i r o r " . Semelhan­
te consciência, m u i t a s vezes chamada t a m b é m de pré-consciência , caracteriza-se antes 
por u m a não-objet ividade, u m a i m p o s s i b i l i d a d e d e pôr algo c o m o objeto e m sent ido 
estrito, isto é, de conhec imento . Especif icamente na relação consigo m e s m o , tal (pré-) 
consciência i r r e f l e x i v a , não-representante , conf igura u m a circunstância de coincidência 
primária de saber e ser. N ã o ocorrer ia nesse m'vel a separação o u opos ição típica entre 
consciência e ser o u sujeito e objeto. 

Recuando por u m m o m e n t o até os clássicos de metafísica m o d e r n a , mais precisamente 
e m seu pensamento f u n d a m e n t a l , a sub je t iv idade , sobressai aí u m a de terminação cen­
t ra l , quase onipresente , quer se trate da tradição racionalista idealista, quer se tenha e m 
vista diversas vertentes natural istas o u material istas: a autoconservação d o sujeito. Por 
autoconservação entendeu-se, no mais das vezes, o es forço para a f i rmar-se o u manter -
-se na existência, para conservar seu próprio ser. Nessa genera l idade d e s ign i f i cado 
essa determinação encontra-se v i n c u l a d a a considerações tanto sobre o sujei to i n d i v i ­
d u a l , quanto acerca de a l g u m a sub je t iv idade universa l . A autoconservação func iona , 
pelo menos desde Hobbes , c o m o u m princípio d e construção teórica, tanto n o q u e d i z 
respeito à v i d a i n d i v i d u a l , q u a n t o à v i d a colet iva o u e m sociedade. Vista agora d e u m 
o u t r o ângulo, o da oposição daquelas tradições acima mencionadas , sem pre tender 
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ressuscitar a q u i polêmica que as confrontava — sobre q u e m teria o p r i m a d o ontológico: 
o ser d i t o " m a t e r i a l " o u a esfera da consciência — fato é q u e o pensamento da 
autoconservação faz-se presente e m ambos os pólos confl i tantes : enquanto n u m a l inha 
d e a r g u m e n t a ç ã o enfatiza-se a conservação c o m o permanênc ia d o ser mater ia l , isto é, 
sobrevivência econômica dos sujeitos m e d i a n t e o preenchimento de determinadas 
carências o u "necessidades" suas di tas v i ta is , na o u t r a l i n h a g e m a autoconservação da 
sub je t iv idade apresenta-se c o m o duração d o substrato inte lectual (ou noético) consci­
ente — a ref lexão e m torno da i d e n t i d a d e da consciência de s i , por exemplo , não é 
c o n d u z i d a e m termos de u m a c o n t i n u i d a d e desta? Para a lém dos embates dos séculos 
X V I I I e X I X , u m a convicção parece f i rmar-se nos dias de hoje, e n v o l v e n d o aquelas 
duas de terminações estruturais da sub je t iv idade . Esta últ ima tornar-se, na Idade M o ­
derna , p a r a d i g m a filósofo e princípio de u m n o v o m o d o de pensar, somente na m e d i d a 
e m que a autoconservação d o sujeito art icula-se c o m a d i m e n s ã o d e autoconsciência 
(mesmo concebida c o m o " f a m i l i a r i d a d e consigo m e s m o " ) para c o m p o r a tota l idade 
dia le t icamente m e d i a d a de u m a problemática . E o q u e se depreende, e m resumo, da 
tese de interpretação de H e n r i c h : " U n i c a m e n t e isto já fica claro: que não há possibi­
l i d a d e d e se expl icar as experiências modernas c o m o u m todo somente por meio de 
u m dos d o i s — f a m i l i a r i d a d e consigo m e s m o o u autoconservação . A autoconservação 
i m p l i c a e c o m isso pressupõe a estruhara d o Si (Selbst) — a f a m i l i a r i d a d e consigo 
m e s m o está l igada à experiência d e que é necessár io c o n t i n u a r a existência própr ia"^ 

N o âmbi to da tese sobre a interdependência entre autoconservação e autoconsciência 
d o sujeito, o n d e se const i tu i u m a dialética de ser e saber, observa-se, p o r u m lado, que 
a autoconservação t e m u m pressuposto d e saber, s u p õ e u m saber m í n i m o e i n d i s p e n ­
sável: u m saber q u e é, nas palavras d e H e n r i c h , u m a "auto-referência v a z i a " — a de 
u m p u r o e s imples ser e m relação a s i , vazia t a m b é m no sent ido de que se trata de u m 
m e r o saber de carências e possibi l idades . Nestes termos, o u seja, c o m o essa f a m i l i a r i ­
dade c o m seu próprio ser, a autoconsciência não deixa d e ser condição de poss ib i l ida­
de da conservação o u cont inuação da existência d e cada u m . " O ato d e autoconservação 
é d i r e t a m e n t e re lac ionado à condição d o saber da p a r t i c u l a r i d a d e daquele ser que 
necessita d e conservação ; não só esta p a r t i c u l a r i d a d e , mas i g u a l m e n t e a circunstância 
d e que este ser p a r t i c u l a r está re fer ido a ele m e s m o e m u m saber p r i m o r d i a l d e s i , 
c o n s t i t u e m con juntamente a u n i d a d e d o ser que é objeto d o esforço de c o n s e r v a ç ã o " \ 
C o m isso, a autoconservação afasta-se de q u a l q u e r p l a n o de pensamento e m que é 
concebida à maneira de u m a reprodução i n s t i n t i v a de espécies , regulada p o r i m p u l s o s 
inconscientes o u mecanismos biológicos. E, de o u t r a parte , o próprio conceito de razão 
a d q u i r e condições para ser r e d e f i n i d o , d e i x a n d o d e ser u m a determinação constante 
o u u m a p r o p r i e d a d e fixa, u m a faculdade da espéc ie h u m a n a , para ser pensado como 
u m m o d o de ser o u d e se c o m p o r t a r . 

A história da filosofia recente registra u m a opos ição cada vez mais acirrada entre 
autores q u e a i n d a aceitam falar d e " consc iênc ia " e o u t r o s que recusam p u r a e s imples­
mente esse conceito. Os que acei tam, u t i l i zam-se , na m a i o r i a dos casos, de u m a l i n g u a ­
g e m assentada n u m a analogia c o m a l i n g u a g e m da observação d e fatos o u relações d o 
m u n d o exter ior — p r o c e d i m e n t o bastante crit icável . M a s os ferrenhos adversários da 
filosofia da consciência arriscam-se a p r o m o v e r u m a perda a inda m a i o r d o que aquela 
p o r v e n h j r a e n v o l v i d a na s imples referência analógica : r e n u n c i a m , e m conseqüência 
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disso, a falar de q u a l q u e r esfera de i n t e r i o r i d a d e , a q u a l , d e a l g u m a f o r m a ainda 
possuiria relevância filosófica — p o r e x e m p l o , no âmbi t o de discussões sobre como 
orientar-se no m u n d o . Sem p e r d e r de vis ta , c o m o já se o b s e r v o u nos úl t imos anos, que 
o chamado "domínio i n t e r i o r " é u m domínio de notória imprec isão lingüística e de 
pobreza de l i n g u a g e m , é u m fato o u u m pressuposto da v i d a co t id iana e m nossa 
época a admissão de q u e existe a lgo c o m o u m a esfera i n t e r i o r , q u e d e t e r m i n a o u 
inf luencia de maneira decisiva o nosso agir*. A i n t e r i o r i d a d e , entre tanto , não é a l g u m a 
q u i m e r a , p o r não ser at ingível p o r observação o u percepção d e objetos. Pothast propõe 
como d e n o m i n a ç ã o para esse acesso ao q u e faz parte da i n t e r i o r i d a d e u m a expressão 
da l i n g u a g e m c o r r i q u e i r a : "spüren" — q u e se poder ia t r a d u z i r p o r ter sent imentos , que 
f u n c i o n a m c o m o u m farejar, seguir a pista de algo. M a s c o m isso aquele caráter de 
imprecisão que est igmatiza o d o m í n i o re fer ido não é a inda superado . O próprio autor 
a d m i t e que é inerente ao uso c o m u m desse t e r m o u m d u a l i s m o d e pensamento, isto 
é, a distinção, nessa fala, entre algo q u e sente e a lgo que é sent ido . Para não recorrer 
à t e r m i n o l o g i a clássica da relação sujeito-objeto, sugere que se fale, genericamente , de 
uma "confrontação" o u " c o n t r a p o s i ç ã o " , o n d e u m a parte o u setor d o q u e é assim 
sensibi l izado é tratado c o m o se fosse u m " o u t r o " — p o r exemplo, as dores em geral . 
Mas n e m t u d o que é " i n t e r n a m e n t e s e n t i d o " encaixa-se, e m sua descr ição, no esquema 
da contraposição. O e x e m p l o da angúst ia é logo menc ionado . O critério s u g e r i d o para 
diferenciar ambos os t ipos , o confrontável e o não-confrontável inter iores , é a possibi­
l idade de localizar, d e t e r m i n a r lugar : " O confrontável é d e c i d i d a m e n t e mais nítido e 
captável d o que o não-confrontável . A o falar d e angúst ia , desejo, a legr ia , depressão , 
mal-estar, fac i lmente entra e m desconforto , se preciso dizer mais m i n u c i o s a m e n t e como 
está consti tuído o que é des ignado p o r essas p a l a v r a s " ^ O não-confrontável é o t i p i ­
camente " i n t e r i o r " , o u seja, o q u e é difícil e só vagamente a p r e e n d i d o . A i n t e r i o r i d a d e 
permanece como infixável, apesar de ser o que, provavelmente, há de mais próximo de nós. 

A c o m p l e m e n t a r i d a d e d e ser e consciência , q u e já fora tema d e d iversos estudos de D . 
H e n r i c h na década de setenta, é re tomada p o r Reiner W i e h l e m u m ensaio no q u a l 
subl inha aspectos de p i o n e i r i s m o das chamadas f i losofias da existência na crítica da 
moderna f i losofia d o sujeito, ass im c o m o na reestruturação d o pensamento da subje­
tividade e m geral . Seu p o n t o d e p a r t i d a é o fato histórico de que na tradição filosófica 
tem-se c o m o aceito que o i n d i v i d u a l é inefável , que não há conhec imento racional d o 
s ingular : conhecimento é sempre e necessariamente conhec imento d o u n i v e r s a l , reza o 
pressuposto, t o r n a d o l u g a r - c o m u m , d a postura científica — e t a m b é m da filosofia 
c o m p r e e n d i d a c o m o sistema. Fica assim estab)elecida a interdependência , mais , o co-
-pertencimento entre a u n i v e r s a l i d a d e d o conceito e a rac ional idade d e conhecer. A 
filosofia d o século X X é, sob d i v e r s o s aspectos, u m a i n v e s t i d a c o n t r a a tradição 
metafísica, d e Platão a H e g e l . E m especial as ref lexões existenciais, d e Kierkegaard a 
Jaspers e Heidegger , caracterizaram-se c o m o u m e m p r e e n d i m e n t o q u e põe e m questão 
a idéia da rac ional idade científ ica o u da razão r e d u z i d a a esta úl t ima. E m lugar daque­
le l u g a r - c o m u m epis temológico , e r g u e m então: individuum effahile est, o i n d i v i d u a l é 
dizível e cognosc íveK Esta inversão da tradição não precisa ser i n t e r p r e t a d a c o m o u m a 
renúncia à ciência u n i v e r s a l , mas c o m o u m a i n i c i a t i v a de encontrar a rac ional idade e 
a l i n g u a g e m específ icas d o s ingular . A v i d a e a existência h u m a n a e x i g i r i a m u m a 
l i n g u a g e m que concedesse f o r o d e c idadania à i n d i v i d u a l i d a d e e á inconsciência . Ta l 
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l i n g u a g e m da existência seria, decerto, ela mesma universa l — apenas não diluível e m 
n e n h u m a l i n g u a g e m setorial o u especial, c o m o a l i n g u a g e m das diversas disc ipl inas 
científicas. Seguindo a t r i l h a i n a u g u r a d a c o m as intervenções existencialistas, propõe 
estender o pensamento da c o m p l e m e n t a r i d a d e entre ser-próprio (Sclbstsein) e consci­
ência através d e jogos d e l i n g u a g e m q u e v a l o r i z e m ambos os m o m e n t o s d e u m a di fe ­
rença: o racional e o i r r a c i o n a l , a p o n t a n d o para a necessidade de que a crítica da razão 
seja c o m p l e m e n t a d a p o r u m a crítica da d e s r a z ã o iUfwemuiift), c o n f o r m e sugerem suas 
próprias palavras : " A p ó s ter tentado e m vão , p o r u m período sufic ientemente longo, 
fazer progressos e m matéria de conhec imento racional un iversa l , na m e d i d a e m que se 
s u p u n h a q u e o não-racional s ingular dever ia orientar-se segundo a razão h u m a n a 
u n i v e r s a l , a metafísica f i n a l m e n t e invest iga se u m progresso da razão teórica e prática 
não seria antes possível , se inversamente se deixasse a razão i n d i v i d u a l orientar-se 
pela não-razão u n i v e r s a l , t endo ela sua p o s s i b i l i d a d e d e t e r m i n a d a a p a r t i r desta"^. 

O u t r o s aspectos merecem ser t a m b é m ressaltados. N a f i losof ia existencial , o problema 
da sub je t iv idade é r e t o m a d o , mas s o b r e t u d o através d e u m a redefinição crítica em 
relação aos termos e os pressupostos d e acordo c o m os quais ele é posto no contexto 
da m o d e r n a f i losof ia representacionista o u ref lex iva da consciência . N a m u l t i p l i c i d a d e 
temática p o r que se desdobra o pensamento da sub je t iv idade , passam a ser pr iv i l eg ia ­
dos os aspectos d e indhnáualidade e de auto-referência d o sujeito (ou de seu ser funda­
m e n t a l m e n t e e m relação a si mesmo) . Dessa f o r m a produz-se u m dis tanciamento do 
contexto d e tematização e da perspect iva d e a b o r d a g e m p r e d o m i n a n t e s a p a r t i r d o 
século X V I I : a auto-referência d o sujeito não é mais pensada c o m u m p r i v i l e g i a m e n t o 
da ótica c o g n i t i v a , teórica, p r o m o v e n d o - s e então , parale lamente , u m a g r a d u a l d i m i ­
nuição da relevância d o conceito de consciência c o m o dimensão prioritária na questão 
da auto-referência. T a m p o u c o se poder ia d e i x a r de mencionar o propósito ant i ideal is ta 
das f i losofias da existência, que se poder ia r e s u m i r nos seguintes termos: tematização 
da f i n i l u d e da sub je t iv idade , e m contraposição a q u a l q u e r teoria d o sujeito universa l 
e absoluto . 

Os aspectos enumerados são constatáveis já no pensamento de K i e r k e g a a r d , c o n q u a n ­
to a intenção de r u p t u r a f ique , e m seu caso, for temente l i m i t a d a pela l i n g u a g e m que 
e m p r e g a , herdada daqueles contra os quais pretende voltar-se, os filósofos d o ideal is ­
m o a lemão . Entre os escritos d e K i e r k e g a a r d — p o r ele mesmo designados como sendo 
e m geral "edi f icantes" , marcados mais p o r u m caráter de exortação d o que por u m 
est i lo analít ico e d e m o n s t r a t i v o e m suas expos ições — aquele que se deve p r i v i l e g i a r 
c o m o relevante para o presente estudo é o "Tratado do Desespero"^, lugar quase q u e 
exc lus ivo d e tematização da auto-referência d o sujeito e de sua relação c o m a consci­
ência. A q u i , logo de início, encontra-se u m a asserção, que a p r o x i m a n d o as noções de 
h o m e m , espírito e si o u o m e s m o {Selbst, soi), i n t r o d u z bruscamente a questão d o que 
é esse 'Selbst' o u s i -mesmo. A resposta fornec ida p o r K i e r k e g a a r d , al tamente especu­
la t iva , diga-se de passagem, tem sua d i f i c u l d a d e intensif icada pela f u n d a m e n t a l a m ­
b igüidade que e n v o l v e o termo-chave dessa definição: a pa lavra ' relação' {Verhaltnis). 
N a enigmática passagem está d i t o que: " O m e s m o (Selbst) é u m a relação que se rela­
ciona consigo mesma, o u é, na relação, is to: q u e a relação se relaciona consigo mesma; 
o m e s m o não é a relação, mas o fato de q u e a relação se relacione consigo mesma. O 
h o m e m é u m a síntese de i n f i n i d a d e e f i n i t u d e , d o t e m p o r a l e d o eterno, de l iberdade 
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e necessidade, e m s u m a , u m a síntese. U m a síntese é u m a relação entre dois . Cons ide­
rado dessa maneira o h o m e m não é a i n d a u m m e s m o . 

N a relação entre d o i s , a relação é o terceiro c o m o u n i d a d e negat iva , e os dois relacio­
nam-se c o m a relação e na relação c o m a relação; assim, sob o aspecto da a l m a a 
relação entre a lma e corpo é u m a relação. Sc, contrar iamente , a relação relaciona-se a 
si mesma, então esta relação é u m terceiro p o s i t i v o , e isto é o m e s m o (Selbst)". 

Do que foi d i t o , depreende-se que o h o m e m possui duas poss ib i l idades primárias de 
ser, que são al ternat ivas : o u b e m ele é u m a síntese ou relação (entre duas coisas o u duas 
determinações) , e enquanto tal não é u m m e s m o ; o u b e m ele é u m mesmo, e c o m o tal 
não é u m a relação de diferentes determinações . Essas duas maneiras básicas de ser d o 
indivíduo h u m a n o — ser u m m e s m o (ser si o u ele mesmo) o u ser c o m o relação (ser 
de m o d o re la t ivo) — não são p o r t a n t o indi ferentes . A q u i está e m questão, sempre , 
uma escolha. Daí a m á x i m a da reflexão existencial , o princípio de a autent ic idade , 
indicar u m ethos, apontar u m m o d o f u n d a m e n t a l de ser, enunciando-se c o m o tarefa a 
ser c u m p r i d a na s i n g u l a r i d a d e de cada ente h u m a n o : tornar-se ( u m ) mesmo, ser si 
mesmo. A s s i m , o Selbst não é a lgo re la t ivo , po is subentende-se que na r e l a t i v i d a d e haja 
d u p l i c i d a d e o u p o l a r i d a d e , já q u e toda relação supõe (pelo menos) d o i s termos d i f e ­
rentes, que ela põe e m relação. Poder-se-ia tentar c lar i f icar u m p o u c o mais a expressão 
" u m a relação que se relaciona consigo m e s m a " , d i s t i n g u i n d o a relação, p o r u m lado , 
como s ign i f i cando os pólos o u m o m e n t o s que a i n t e g r a m , os " re la ta " ; p o r o u t r o l ado , 
a relação c o m p r e e n d i d a c o m o aquele " e n t r e " os dois , o q u e está " n o m e i o " deles — o 
que tanto os une, q u a n t o os separa. O que i m p o r t a todavia acentuar e m toda essa 
reflexão é que a q u i l o e m relação a q u e se é o u se está é u m m e s m o , si próprio. O 'Si ' 
é no m á x i m o u m a auto-relação. Aí está implíci to, então, que se trata d e u m m e s m o q u e 
é capaz de diferenciar-se d e si próprio. Por úl t imo, 'Si' é u m fato o u u m estado d e 
coisas: u m a relação que se relaciona c o m u m a relação é u m ato o u evento d e v o l t a r -
-se sobre o u para seu próprio ser; mas isto é precisamente o que os clássicos d o 
ideal ismo e n t e n d e m p o r " re f l exão" . O 'Si' o u " o m e s m o " d e K i e r k e g a a r d não deixa d e 
ser uma autoconsciência ref lexiva . 

U m a observação c o m p l e m e n t a r deve a i n d a ser feita: a relação c o m o aquele " e n t r e " os 
pólos, não é re lat iva . Apenas os pólos , e n q u a n t o tais, na sua f i n i t u d e , o ser iam. Desse 
m o d o , a relação de ambos não seria capaz d e caracterizar a i d e n t i d a d e absoluta dos 
pólos. A i d e n t i d a d e absoluta é o f u n d a m e n t o da relação. Por isso Kierkegaard acres­
centa, logo à frente, q u e o 'Si' é t a m b é m c o m o relação a seu f u n d a m e n t o . O f u n d a m e n ­
to é u m " o u t r o " , a l ém dos m o m e n t o s cons t i tu t ivos d o h o m e m . Este relaciona-se assim 
precisamente consigo, à m e d i d a que se relaciona c o m u m o u t r o . Pois só esse o u t r o é 
que p e r m i t e que o sujeito, que é i n f i n i t o , exista c o m o auto-re lação, e não como u m a 
ligação externa entre coisas o u entes diversos . E esse o u t r o , o f u n d a m e n t o da relação 
consigo mesmo, é Deus. 

Certa c i r cu lar idade sub-reptíc ia , l igada à r e f l e x i v i d a d e q u e d e t e r m i n a a inda a concep­
ção kierkegaardiana da relação f u n d a m e n t a l consigo m e s m o enquanto consciente, pa ­
rece impor-se à f i losof ia existencial nos seus c o m e ç o s , à revel ia das intenções a n t i -
idealistas de seu i n a u g u r a d o r . Mas n e m todo sent ido d e c i r c u l a r i d a d e revela-se u m 
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empec i lho no c a m i n h o das in ic ia t ivas existencial-f i losóficas de críticas à m o d e r n a con­
cepção d e sub je t iv idade . N a figura da c i r cu lar idad e hermenêutica ela se apresenta 
c o m o c o m p o n e n t e indispensável d o e m p r e e n d i m e n t o radical d e renovação d o pen­
samento da sub je t iv idade , que t e m l u g a r e m Heidegger . 

A q u i a obra a ser p r i v i l e g i a d a é "Ser e Tempo", q u e t e m seu méri to , nesse sentido, 
a p o n t a d o nas úlHmas décadas p o r intérpretes de formação teórico-filosófica bastante 
diversificada'*. 

A p e l localiza e m "Ser e Tempo" u m n o v o estilo de ref lexão transcendental , que vai 
m u i t o além dos atos subjet ivos d e const i tuição transcendental que r e m e t e m a u m a 
consciência p u r a , na tradição da filosofia da reflexão. A análise d o "Dasein" inaugura 
a poss ib i l idade d e se pensar es truturas h u m a n a s f u n d a m e n t a i s — como, p o r exemplo , 
a corpore idade , o trabalho, a l i n g u a g e m etc. — e m sua função "quase-transcendental" . 
A p e l i n c o r p o r a e m sua própria estratégia de t ransformação da f i losof ia transcendental 
as estruturas existenciais ontológicas c o m o elementos decisivos de fundamentação . A 
reflexão ontológica existencial é ressaltada e m sua face d e críticas às diversas tentativas 
históricas de t ra tamento objeHvante d o ser. A o trazer enfat icamente para o p r i m e i r o 
p l a n o a diferença ontológica entre ser e ente, He idegger p r o m o v e u m a diferenciação 
decisiva entre do is níveis de c o m p r e e n s ã o : u m nível e lementar , pré-reflexivo, de cap­
tação d o ser q u e se revela (ou de c o m p r e e n s ã o da revelação d o ser) e u m nível d e r i ­
v a d o , ob jet ivante , chamado de " ô n t i c o " . O o u t r o nível, o "onto lóg ico" , é o n d e tem 
lugar a c o m p r e e n s ã o d o ser d e d e t e r m i n a d o ente, o n d e este é p r o p r i a m e n t e percebido, 
isto é, a p r e e n d i d o "como algo", c o m o sendo tal coisa e não u m a o u t r a . A figura d o 
círculo hermenêut ico v e m expl i c i tar a relação de interdependência entre esses níveis: 
" N e n h u m ente p o d e ser c o n f r o n t a d o c o m o u m fato, q u e não tenha s ido c o m p r e e n d i d o 
antes ' como algo ' , isto é, e m relação a seu ser; inversamente o ser... só se deixa clarif icar 
p o r ocasião de a l g u m a confrontação factual na maneira d o ser-assim de u m ente" . É 
d e n t r o desse e n t e n d i m e n t o da c i r c u l a r i d a d e q u e é possível fazer, então, a seguinte 
observação geral sobre a l i n g u a g e m , a q u a l já se faria presente no nível ontológico de 
consideração: " A r i g o r , no uso c o t i d i a n o da l i n g u a g e m , há pouco para se notar e m 
termos de clarif icação d o ser, mas não pelo fato de que a l i n g u a g e m , e m sua essência, 
fosse apenas u m utensíl io, u m m e i o d e se pôr de acordo, e s i m p o r q u e a q u i a essência 
l ingüist icamente c lari f icada das coisas já está sempre pressuposta, p o r q u e a l i n g u a g e m 
conscientemente só interessa c o m o u m m e i o , d o m e s m o m o d o q u e o ente a q u i não 
interessa e m seu ser, mas apenas e m suas relações causais factuais, isto é, c o m o u m 
m e i o o u circunstância na luta pela exis tência" ' ° . 

M a s e m face da confusão t r a d i c i o n a l m e n t e operada entre ser e ente nos discursos 
ontológicos da história da metafísica — cujos elementos categoriais, adequados q u a n ­
d o apl icados aos entes, imprópr ios , p o r é m , q u a n d o dest inados e m sua apl icação i g u a l ­
mente ao ser — , Heidegger busca fazer recuar a ref lexão existencial a u m p l a n o a inda 
mais pr imário o u elementar de f u n d a m e n t a ç ã o , p l a n o que , e m suas próprias palavras, 
poder ia até ser des ignado c o m o " p r é - o n t o l ó g i c o " , se p o r ' o n t o l o g i a ' entender-se aque­
le discurso categorial a propósi to de entes. E m Ser e Tempo, Heidegger chama a aten­
ção, logo no início, para a importância f u n d a m e n t a l da c o m p r e e n s ã o pré-ontológica de 
ser — c o m p r e e n s ã o i n d i r e t a o u implíc i ta d e ser, q u e se faz presente sempre nas 
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explicitações e nos enunciados sobre as coisas e os entes e m geral . Essa c o m p r e e n s ã o 
implícita d e ser não é u m a c o m p r e e n s ã o empír ica d e a lgo enquanto a lgo, e s i m con­
dição de poss ib i l idade desta últ ima. M a i s a i n d a : ao ser ao mesmo t e m p o u m a pré-
-compreensão, l ingüist icamente a r t i c u l a d a , da e s t r u t u r a de u m m u n d o , ela é condição 
a p r i o r i de toda objet ivação, de toda af i rmação sobre objetos de conhecimento . E m 
Heidegger , m u n d o é, p o r conseguinte , algo já sempre const i tuído, e não const i tuído, 
em cada caso, p o r u m a consciência . M u n d o antecede onto logicamente quaisquer atos 
dos sujeitos d o conhecimento . 

Entendida c o m o hermenêutica transcendental , a Anal í t ica Existencial d o "Dasein" evo­
l u i e m direção à a f i rmação de u m a interdependência básica, primária entre awfo-refe-
rência e referência ao mundo. Daquela pré -compreensão condic ionante faz parte i m p l i ­
citamente u m a relação consigo m e s m o t a m b é m , a q u a l se poder ia chamar de pré-
-consciente, no sent ido de que seria anter ior a toda cisão o u oposição d e u m sujeito a 
u m objeto. Essa autocompreensão implíci ta , c o m o c o m p r e e n s ã o de m i n h a existência, 
é igua lmente condição , u m aspecto c o n s t i t u t i v o da c o m p r e e n s ã o d e a lgo como a lgo. 
Nesse p l a n o primário é que se dá a atr ibuição de sent ido e significação. A s s i m , antes 
de ser objeto inves t igado, empír ico e teoricamente conhecido, algo já se apresenta 
possuindo u m sent ido — sent ido q u e var ia , decerto , c o n f o r m e o " s e r - n o - m u n d o " d e 
cada indivíduo. A p e l resume essa discussão através d e u m paralelo c o m a reflexão 
transcendental kant iana : ".. . a u n i d a d e da consciência d e objeto e da consciência de s i , 
que segundo K a n t deve ser pressuposta c o m o condição de poss ib i l idade da experiên­
cia: esta u n i d a d e se encontra na base da poss ib i l idade de compreensão lingüística d e 
m u n d o (...) N a descoberta de a lgo como a lgo expressa-se o " s e r - n o - m u n d o " dos ho­
mens c o m o c o m p r e e n s ã o d o mundo e d e s i . " . 

O ser-aí {Dasein) d o h o m e m é a a l t e r n a t i v a o ferec ida p o r H e i d e g g e r ao su je i to 
autoconsciente dos clássicos da m o d e r n i d a d e . A reflexão ontológica e m torno d o 'Dasein' 
funciona c o m o u m f i l t r o f i losófico, ao q u a l diversas discussões e fenômenos são refe­
r idos o u remet idos para efeito de tematização. A ela é inerente u m e n t e n d i m e n t o que 
se opõe a quaisquer tentat ivas d e substancial izar a existência h u m a n a , pelo preço, e m 
temos de reif icação, q u e se acaba p o r pagar c o m isso: o ser d o , h o m e m acaba sendo 
abordado e t ra tado c o m o o ser de u m a coisa, c o m p r o p r i e d a d e s o u qual idades fixas, 
determinadas de u m a vez por todas, às custas, p o r t a n t o , d o interesse p o r aspectos d e 
especificidade e diferenciação. 'Dasein' não é a lgo q u e possua u m lugar , n e m se encon­
tra d a d o , p r o n t o e acabado para efeito d e sua determinação . 'Dasein' é antes de t u d o 
uma referência autocompreens iva a si mesmo. 

A t e r m i n o l o g i a cunhada p o r H e i d e g g e r para caraterizar o ser-aí d o h o m e m inspira-se 
a m p l a m e n t e na experiência e na l i n g u a g e m corr ique i ras , cot idianas, q u a n d o não é 
delas d i re tamente re t i rada . A o n t o l o g i a existencial t e m na v i d a cot idiana seu p o n t o d e 
par t ida . Neste p o n t o valer ia a pena a b r i r espaço na presente exposição para a lgumas 
interpretações inst igantes provenientes d o m u n d o filosófico analít ico, e m especial d o 
meio universitário norte-americano. Ror ty , p o r e x e m p l o , in terpreta Heidegger d o p o n ­
to de vista d e sua f i losof ia analítica pós-posi t i v is ta , d e corte essencialmente pragmáti ­
co. Nesse sent ido , põe e m destaque Heidegger c o m o crítico d e c i d i d o da a u t o - i m a g e m 
tradic ional da f i losof ia c o m o ciência. E c o m razão, na m e d i d a e m q u e Ser e Tempo 
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trata a ciência o u o conhec imento ob je t ivo c o m o m o d o d e r i v a d o d e ser no m u n d o , 
secundário e m relação ao uso d e i n s t r u m e n t o s o u ao trato c o m utensíl ios na esfera d o 
cot id iano. " A dissolução heideggeriana dos pseudoproblemas fi losóficos através da 
tomada da prática social c o m o u m d a d o primário e inques t ionado , e m vez de tratá-la 
como u m explamndum, exempl i f i ca u m p r i m a d o ontológico d o s o c i a l " ' ^ Heidegger 
d i s p o r i a assim de meios para evi tar const i tuir -se e m apenas mais u m a o u u m a nova 
var iante para a clássica c o n d u t a de p r o c u r a r a t i n g i r a l g u m esquema de pensamento 
c o m caráter f o r m a l o u a-histórico. 

R o r t y vê Heidegger m o t i v a d o p o r u m a c u r i o s i d a d e básica: c o m o ser íamos nós (ou 
nosso pensamento) antes de nos tornar obcecados pela necessidade d e absolut idade, 
de exat idão, e m s u m a , antes de pensar nossa relação c o m o ser e m termos de poder. 
O u p o r outras palavras, H e i d e g g e r pretender ia "resgatar u m sent ido de contingência, 
de f r a g i l i d a d e e risco e m t o d o pro je to h u m a n o — o que a tradição metafísica teria 
quase sempre negl igenciado, p r e f e r i n d o dedicar-se ao q u e seria, supostamente , sólido, 
permanente : a " r e a l i d a d e " e m si mesma, a lém d e q u a l q u e r aparência , a l ém das "meras 
pa lavras" . Por isso R o r t y julga-se no d i r e i t o de sustentar que Heidegger , no f u n d o , 
poder ia concordar c o m u m a af i rmação tal c o m o " n ó s somos as palavras que empre­
gamos" . 

A interpretação de R o r t y converge de maneira bastante interessante c o m a de A p e l , 
que já ressaltava a " to lerânc ia " de Heidegger e m relação às metáforas presentes na 
tradição, p o r enxergar nelas funções heuríst icas, nas quais a ambivalência ontológica 
primária entre " d e s c o b r i m e n t o " e " e n c o b r i m e n t o " b e m se faria sent i r '\ Ror ty , por sua 
vez, de fende o e m p r e g o d e metáforas , na m e d i d a e m que acareiam u m a expansão o u 
ampl iação da própria l i n g u a g e m . A metáfora , a seu ver, é convi te à invenção: "Senten­
ças metafóricas são precursoras d e novos usos de l i n g u a g e m " . Esse entusiasta das 
metáforas a u d i t i v a s de H e i d e g g e r inscreve-se entre os que crêem que não há acesso 
não-l ingüístico ao ser. A o l o n g o da história da f i losof ia , ser é re fer ido através de d i v e r ­
sas expressões elementares o u vocabulár ios básicos d e cada época , q u e dele fa lam — 
expressões c o m o physis, subjcctum, Witle zur Mach e m u i t a s outras . A q u i emerge u m a 
d i f i c u l d a d e para a interpretação: à época d e Ser e Tempo Heidegger parece oscilar entre 
o p r i v i l e g i a m e n t o da relação pré-socrática c o m o Ser e u m a espécie de re la t iv ismo 
histórico: " Ü leitor de Ser e Tempo é l evado a crer q u e os gregos usufruíam u m a relação 
especial c o m o ser q u e os m o d e r n o s p e r d e r a m , q u e eles t i n h a m menos d i f i c u l d a d e de 
ser ontológicos d o que nós (...). O le i tor das úl t imas obras, entretanto , é freqüentemente 
i n f o r m a d o de q u e Descartes e Nietzsche e r a m expressões tão adequadas do que o ser 
era e m suas épocas quanto Parmênides o era d o que o ser era em sua época" " . 

A tese d e que o saber onto lógico , no f u n d o , é saber d e u m a s i tuação histórica part icular 
m o t i v a que se p e r g u n t e se a própria compreensão s imples , pr imária , de ser não é 
t a m b é m u m fenômeno histórico. Juntamente c o m esta últ ima, u m a o u t r a questão de 
interpretação, a inda mais gera l e decis iva , apresentar-se-ia ao le i tor d e Ser e Tempo: 
pretenderia a Analítica d o 'Dasein' expor , a inda q u e d e m o d o o r i g i n a l e através de u m a 
l i n g u a g e m indiscut ive lmente nova , a lgo semelhante a u m a natureza h u m a n a , ela mesma 
a-histórica, o u a contrár io , antes se pensaria aí q u e o h o m e m possui apenas u m a 
existência histórica, a q u a l a Analí t ica apenas descreve? R o r t y incl ina-se para a última 
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al ternat iva , c o m o se depreende d o trecho: "... eu sustentaria que a Analítica d o 'Dasein' 
e m Ser e Tempo é apenas mais generosa e fac i lmente in terpretada c o m o Analít ica d o 
Dasein ocidental, e m vez d e à maneira d e u m a descr ição de condições históricas. . . " , 
apoiando-se n u m a passagem no f ina l d e Ser e Tempo, o n d e Heidegger cita o C o n d e 
Yorck: ".. . metodolog icamente , parece-me u m resíduo de metafísica não se h is tor ic izar 
seu próprio f i losofar" {Sein und Zeit, p . 402) '\ M a s outras passagens p o d e r i a m aqui ser 
fornecidas, no sent ido de reforçar a incl inação hermenêutica acima apontada . N u m 
trecho, p o r e x e m p l o , e m que se refere àquela instância que é a referência obrigatória 
da Analít ica, a esfera da v i d a co t id iana , logo no § 11 de Ser e Tempo, H e i d e g g e r a f i r m a : 
" C o t i d i a n i d a d e é antes u m m o d o de ser d o Dasein, justamente e sobretudo quando o 
Dasein se move numa cultura altamente desenvolvida e diferenciada"^^'. T a l declaração d e 
princípio parece-me u m obstáculo considerável a q u a l q u e r pretensão de se considerar 
a Analítica como aplicável i n d i s c r i m i n a d a m e n t e às mais diversas formações sociais 
humanas no decorrer da história. 

Fica c laro até a q u i o propósi to das f i losof ias da existência d e contornar o u evi tar as 
aporias d o representacionismo e das teorias ref lexivas . Busca-se de diversos m o d o s 
conceber u m saber de si q u e seja inobjet ivável s ign i f i cando ao m e s m o t e m p o u m 
acesso a si mesmo. Heidegger , ao d e f i n i r no § 4 de Ser e Tempo o ser-aí {Dasein) d o 
h o m e m , torna manifesto o possuir tal ente u m a es t rutura de a u t o - r e l a t i v i d a d e , o cará­
ter de u m a relação consigo mesmo. O 'Dasein' é acessível a si m e s m o e a maneira 
elementar e m que se dá essa autotransparência conf igura-se pela via da f a m i l i a r i d a d e , 
sempre j u n t o ao que lhe é mais f a m i l i a r , mais próx imo. Nesses termos, as formas 
primárias pelas quais se dá o saber de si são o oposto d o c a m i n h o solipsista pelo q u a l 
as modernas f i losofias d o sujeito autoconsciente concebem o acesso da sub je t iv idade , 
e m estado de pureza inte lectual o u re f lex iva , a si mesma. N a perspectiva da analítica 
existencial , o 'Selbst' que cada u m de nós é não estaria revelado, aberto {erschlossen) a 
si m e s m o exc lus ivamente a p a r t i r de si m e s m o e mais a inda . A l g o c o m o u m a consci­
ência de si se obteria somente a p a r t i r d e u m contexto total i n t e g r a d o , o m u n d o , ao q u a l 
cada u m de nós está, e m princípio, i n t e i r a m e n t e entregue: "... o Dasein t em a tendência 
de compreender seu próprio ser a p a r t i r daquele ente c o m que ele se relaciona d e 
m o d o essencial, p r i m e i r a e c o n t i n u a m e n t e , a p a r t i r d o " m u n d o " ' ' . A s s i m , o 'Selbst' que 
cada u m é não seria o r i g i n a l o u p r o p r i a m e n t e caracterizado por u m a consciência de s i . 
A autoconsciência seria m u i t o mais u m m o d o d e ser secundário e co m ple xo , d e r i v a d o 
de u m a estrutura primária de c o m p r e e n s ã o d e ser. Por isso faz parte da es trutura da 
sub je t iv idade o interpretar a si mesma s e m p r e consoante u m a certa compreensão d e 
ser. A i n d a assim questões decisivas p o d e r i a m c o m o que sub-rept ic iamente ser l evan­
tadas: c o m o é possível u m a compreensão , p o r mais s imples que seja, que não envolva 
a lguma m o d a l i d a d e o u espécie d e consciência? Dada a i m p l a u s i b i l i d a d e de u m a c o m ­
preensão inconsciente, c o m o conceber então u m a (auto)compreensão que não seja ao 
mesmo t e m p o consciente de que está c o m p r e e n d e n d o algo, consciente de que a lgo 
estaria sendo o u acontecendo? 

N o início d e Ser e Tempo, a c o m p r e e n s ã o d e ser é apresentada c o m o c o m p r e e n s ã o 
f u n d a m e n t a l para todas as demais c o m p r e e n s õ e s possíveis , a condição p o r excelência 
para toda e q u a l q u e r c o m p r e e n s ã o h u m a n a . M a s a questão p r i m o r d i a l pelo sent ido de 
ser logo cede lugar à questão da a u t o c o m p r e e n s ã o d o h o m e m , na m e d i d a e m que o 
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'Dasein' é t o m a d o e jus t i f i cado c o m o o ente a q u e se deve conceder toda u m a p r i m a z i a 
no e m p r e e n d i m e n t o d e construção de u m a (nova) onto log ia f u n d a m e n t a l . Sem perder 
d e vista a c i r c u l a r i d a d e essencial e n v o l v i d a no pro jeto existencial-ontológico, desdo­
b r a d o c o m o hermenêut ica d o ser-aí d o h o m e m , enfatiza-se agora o lado de que o 
h o m e m possui u m a c o m p r e e n s ã o de ser na m e d i d a e m q u e possui u m a compreensão 
de seu próprio ser, o u seja, p o r q u e ele se relaciona através da compreensão c o m seu 
próprio ser. Nesse senHdo toda c o m p r e e n s ã o de ser funda-se n u m a compreensão de 
seu própr io ser. 

D e n t r o dessa problemát ica , T u g e n d h a t vê no neologismo 'Erschlossenheit' ( 'abertura') 
u m t e r m o cr iado p o r Heidegger para s u b s t i t u i r ' consciência ' e c o m isso retirar-se da 
problemática geral d e q u e esta últ ima expressão faz-se acompanhar . Heidegger gosta­
r ia de deixar c laro q u e essa " a b e r t u r a " pr imária , originária , não se const i tu ir ia como 
u m a relação sujeito-objeto, não seria u m a referência objet iva o u objet ivante . A compre­
ensão seria u m m o d o d e aber tura , b e m c o m o as 'Stimmungen". M a i s i n t r i n c a d o , porém, 
é o u t r o aspecto q u e se dá a percet)er na onto log ia existencial , e que pode c o n t r i b u i r 
para re la t iv izar o u arrefecer o ân imo a n t i m o d e r n o da a l ternat iva heideggeriana ao 
m o d e r n o pensamento d a sub je t iv idade : o 'Dasein'. T u g e n d h a t localiza na reflexão exis­
tencial e m t o r n o d o 'Dasein' u m n o v o tipo d e egocentr ismo, l i v r e decerto de todo 
so l ips i smo metodológ ico , mas que se n u t r e de u m a maneira decisiva d o pensamento 
d e autoconservação . O "ser -a í " d o h o m e m encerra u m p r i v i l e g i a m e n t o da dimensão 
da s i n g u l a r i d a d e , q u e se evidencia já na clarif icação d e o u t r o neologismo c o m função 
e s t r u t u r a l , básica, a "jemeinigkeit", o u seja, o caráter de ser antes de t u d o tneu d o ser 
que está e m jogo o u e m questão naquela f u n d a m e n t a l relação consigo mesmo (ou c o m 
seu próprio ser), q u e é chamada d e "ex is tênc ia" — conceito este que assume assim u m 
s igni f i cado e u m a função in te i ramente d i s t i n t o s e m c o m p a r a ç ã o c o m a categoria de 
existência nas onto log ias da tradição metafís ica, o que sobressai aliás na passagem: " A 
v i d a é p o r t a n t o u m caso p a r t i c u l a r d o exist ir , aquele no q u a l n u m certo ente é neces­
s á r i o u m processo p a r a se c o n s e r v a r na e x i s t ê n c i a , p o r t a n t o u m processo d e 
autoconservação , e c o m o , por isso m e s m o , u m tal ente só existe enquanto esse processo 
estiver decorrendo, é possível pôr esse processo — a vida — em equivalência com seu existir"'^ 

A s ingularização heideggeriana da existência i n o v a , sem dúvida , e m relação à tradição 
metaf ís ica , na m e d i d a e m que nela é concedida toda u m a p r i m a z i a à orientação para 
o f u t u r o no pensar. A q u e l a relação c o m seu próprio ser ( o u c o m a existência como 
m i n h a ) possui u m caráter essencialmente prático, encerrado já na semântica das f o r m u ­
lações de Ser e Tempo: a relação c o m seu ser é relação c o m o ser q u e o 'Dasein' tem-de-
-ser (zM sein hat), isto é, c o m a existência, não tanto c o m o já d e c o r r i d a , passada, mas 
v i n d o u r a , a inda p o r se fazer. Isso não quer d i z e r que eu não possa me relacionar de 
u m m o d o teórico-cognit ivo c o m o m e u f u t u r o ser — p o r e x e m p l o , antec ipando-o h i ­
potet icamente — mas é no p l a n o da decisão (ou seja: prático) q u e minhas poss ib i l ida­
des de ser se efet ivarão, o que n inguém poderá fazer p o r m i m o u e m m e u lugar (outra 
manei ra , al iás, d e se trazer à pa lavra aquele sent ido de s i n g u l a r i d a d e , exc lus ividade, 
da existência , ass im repensada c o m o pro je to , e m p r e e n d i m e n t o ) . T a m b é m nessa m e d i ­
da conf igura-se u m aspecto segundo o q u a l o indivíduo relaciona-se consigo mesmo 
di ferentemente dos m o l d e s da relação re f lex iva entre u m sujeito e u m objeto: " Q u e eu 
m e relacione p r a t i c a m e n t e c o m a m i n h a existência funda-se e m que a proposição, c o m 
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a qual eu aí m e re laciono, não é o factum de q u e eu existo, mas a existência que está 
adiante de m i m , e isto q u e r d izer , a necessidade (prática) de que eu tenho-de-ser ao 
mesmo tempo e m q u e a possibilidade (prática) d e ser o u não-ser , o u seja, de ser o u não 
ser tal o u q u a l coisa"'**. 

A relação consigo mesmo concebida f u n d a m e n t a l m e n t e e m termos práticos é, p>or 
conseguinte, não somente compat íve l c o m o pensamento da autoconservação , c o m o 
parece não poder presc indir deste ú l t imo. Heidegger subs t i tu i o sujeito da f i losof ia 
m o d e r n a pelo 'Dasein'. Mas ao contrár io d o q u e isso à p r i m e i r a vista possa s igni f icar , 
no 'Dasein' a sub je t iv idade não estaria e l i m i n a d a e m t o d o e q u a l q u e r sent ido , mas 
m a n t i d a n u m sent ido b e m preciso e d e t e r m i n a d o — apenas r e d u z i d a agora a c o n d i ­
ções f ini tas , c o m o sujeito da autoconservação , cujo interesse p r i n c i p a l é permanecer 
na existência. N a o n t o l o g i a existencial , a sub je t iv idade sobrevive d e t e r m i n a d a p o r u m a 
orientação pragmático-existencial para a conservação de seu próprio ser. A f i n i t u d e , 
porém, desse " s u je i t o " da existência é c o m u m , é própria a outros sujeitos i g u a l m e n t e 
f ini tos . C o m isso c o m e ç a m a delinear-se aspectos relevantes d e co-sub je t iv idade o u de 
intersub je t iv idade . A s f i losofias da existência têm a caracterizá-las u m a face p r o f u n d a ­
mente não-comunicat iva o u não- interacional . E u m a tarefa de p r i m e i r a o r d e m s u p r i r 
essas deficiências co mu ni ca t ivas , lançando-se u m a ponte m e d i a d o r a entre aquela re­
d u z i d a sub je t iv idade da existência e a in tersub je t iv idade enfat izada nas f i losof ias da 
l i n g u a g e m — o q u e poder ia ser fei to a p a r t i r da d i m e n s ã o pragmática da hermenêut ica 
existencial , desenvolvendo-se assim esta últ ima p o r m e i o da es t rutura básica d e u m a 
pragmática transcendental . 

A s f i losofias da existência são u m pensamento d e provocação , discursos q u e lançam 
desafios. Desconfiadas das grandes insti tuições da v i d a h u m a n a histórica e social , 
elegem a sub je t iv idade i n d i v i d u a l c o m o instância referencial super ior de v e r d a d e e 
real idade. Sujeito, agora, é p r i n c i p a l m e n t e s inônimo d o existente h u m a n o capaz de i r 
a lém das ar t i f i c ia l idades sociais. Sua estratégia é, p o r t a n t o , provocá- lo e m sua i n d i f e ­
rença cot idiana, de m o d o a incitá-lo a encarar seu in te r i or . Sem essa busca, t o d o conhe­
c imento parece co nde nado a esvair-se n u m a rac ional idade i n s t r u m e n t a l u t i l i t a r i s t a e 
m a n i p u l a d o r a o u então na mera erudição estéril . C o n t r a isso a reflexão existencial 
desvaloriza as certezas objet ivas e a segurança inte lec tual , i n v e s t i n d o contra os prejuí­
zos de isenção e o b j e t i v i d a d e , de apropr iação d o ser no conhecer. A existência h u m a n a 
não seria passível de objet ivação. O interesse pela exat idão dá lugar ao interesse pela 
intensidade, ao tomar-se c o m o referencial o v i v i d o , a experiência , e pela autent i c idade , 
q u a n d o se p r i v i l e g i a o ref le t i r na existência . E o que é p e d i d o e m troca dessa recusa 
de u m a v i d a func iona l izada não parece m u i t o : a aceitação de que o r e c o l h i m e n t o e o 
silêncio d e s e m p e n h a m u m papel i m p o r t a n t e n o exist ir . M a s a defesa apaixonada da 
p r i m a z i a d o existente h u m a n o s i n g u l a r deixa t o d o existencial ismo exposto, d e saída, 
a u m risco. A s imples rejeição d o s o l i p s i s m o ideal ista não o i m p e d e de cair n o u t r o t i p o 
de fechamento: encerrar-se na s u b j e t i v i d a d e hermética da existência. 

Filosofias amantes d e paradoxos , as ref lexões existenciais possuem u m p e n d o r e m 
c o m u m para a concepção dramática da existência h u m a n a . N ã o se trata necessaria­
mente de a l g u m pess imismo. A q u e l a impressão geral é m o t i v a d a p o r u m aspecto tão 
central quanto re i terado na l i t e ra tura existencialista, q u a l seja, a chamada consciência 
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da cont ingência d o exist ir , ins taurada a p a r t i r d o sent imento f u n d a m e n t a l de nosso ser 
e m si tuação, o u na l i n g u a g e m de Heidegger , de nossa fact icidade. Produz-se nesses 
termos antes u m pensamento da f r a g i l i d a d e d o ser h u m a n o , d o desamparo e da pre­
cariedade freqüente d e nossa existência, o n d e não há aquis ições d e f i n i t i v a s e é preciso 
sempre fazer de n o v o e refazer, pois t u d o p o d e sempre ser posto e m questão, está 
sempre e m jogo e é assim ameaçável . Nesse contexto filosófico, a existência h u m a n a 
assemelha-se a u m a tarefa incerta, c o m o a lgo a ser conquis tado e m u m m o v i m e n t o 
incessante d e fracassos e t r i u n f o s . Angúst ia é o n o m e d o afeto o u d o sent imento d a ­
quela condição d e precariedade. E esta últ ima, longe de s ignif icar fraqueza é o preço 
que pagamos p o r u m aspecto de l iberdade , bastante específ ico e indissociável de cada 
u m de nós : o d e ter de escolher o u d e c i d i r , a todo m o m e n t o , acerca de sua própria 
existência. O est i lo de reflexão i n a u g u r a d o p o r K ierkegaard sofre u m incremento nessa 
sua d i m e n s ã o d e d r a m a t i c i d a d e e m nosso século , ao encontrar no espírito da A l e m a ­
nha de W e i m a r u m solo fértil, propício a seu d e s e n v o l v i m e n t o . A r t i c u l a n d o - s e sol ida-
mente c o m a "Kulturkritic" típica dessa época, p r o d u z i n d o u m pensamento que expres­
sa o q u e é v i v i d o e i n t e r p r e t a d o crescentemente c o m o u m grande fracasso histórico-
-político, e m cujo âmbi to p r o l i f e r a m visões c o m o esta: "Somos acomet idos de u m 
m e d o sério p o r q u e não somente este o u aquele país , mas a to ta l idade d o m u n d o 
c i v i l i z a d o está e m grave per igo de afogar lenta e quase i n a u d i v e l m e n t e nas sombras 
cinzentas e i n f o r m e s da falta de l iberdade e da apat ia , que a u m e n t a m dia após d ia" - " . 

O tema da re lação c o m os outros , d o q u a l depende d i r e t a m e n t e toda a discussão acerca 
da autent i c idade e da inautent i c idade da existência h u m a n a , tem sua relevância reco­
nhecida nas f i losofias existenciais, o n d e ocupa posição de destaque. De emergência 
recorrente nos escritos de K i e r k e g a a r d , é e m Heidegger — mais precisamente e m Ser 
e Tempo — q u e ele recebe u m t r a t a m e n t o mais s is temático . Dado o p o n t o de vista a 
p a r t i r d o q u a l a reflexão ontológico-existencial se desdobra , a v i d a cot idiana, I leidegger 
levanta a ques tão sobre o sujeito d o c o t i d i a n o . Sua resposta, elaborada ao longo dos §§ 
25 a 27, r o m p e c o m o enfoque dos m o d e r n o s idea l i smos da consciência ao mostrar que 
tal s u b j e t i v i d a d e , antes de ser a a u t o d e t e r m i n a d a autoconsciência , é sobre tudo u m a 
f u n d a m e n t a l impessoal idade , à q u a l corresponde u m a existência o u u m m o d o de ser 
e m geral q u e s ó p o d e ser inautêntico. 

L o g o d e sa ída , He idegger investe contra as t radic ionais suposições de substancial idade, 
permanênc ia e i d e n t i d a d e d o sujeito consciente, isto é, daqueles que a t o d o instante 
e m p r e g a m a expressão 'eu' . C o m o o t e r m o 'eu ' é o n t o l o g i z a d o e c o n v e r t i d o n u m a 
categoria metaf ís ica? A o se s u p o r q u e q u e m dele se u t i l i z a é sempre "o m e s m o " o u ao 
se p r i v i l e g i a r a m e s m i d a d e e m d e t r i m e n t o das várias alterações o u diferenças. A s 
restrições à categoria d o sujeito são i n t r o d u z i d a s m e d i a n t e u m a consideração e lemen­
tar: "Pode ser q u e o q u e m d o 'Dasein' c o t i d i a n o precisamente não seja sempre eu 
mesmo"^ ' . O q u e Heidegger quer d i z e r c o m essa a f i rmação à p r i m e i r a vista surpreen­
dente e en igmát ica? Q u e p o d e m u i t o b e m acontecer q u e ' eu ' não aponte para uma 
" p r o p r i e d a d e " , isto é, a autent i c idade de ser. A o contrár io , o ' eu ' , ont icamente óbvio , 
pode estar d e fato ocultando u m a i m p r o p r i e d a d e ontológica . O mero fato de que o 
Dasein é s e m p r e meu Dasein não dá , p o r si só, n e n h u m a garant ia de que eu seja sempre 
de u m m o d o próprio . A s mais t r i v i a i s a u t o c o m p r e e n s õ e s ônticas c o m u m e n t e masca­
r a m a inapropr iação de si mesmo o u d e seu próprio ser. E as restrições são assim 
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complementadas : " O 'eu ' só p o d e ser e n t e n d i d o no sent ido de u m a indicação formal, 
não-constringente, de algo q u e e m cada contexto ontológico fenomenal ta lvez se revele 
como o seu contrário . Nesse caso, o " n ã o - e u " não d i z de forma a l g u m a u m ente e m 
sua essência d e s p r o v i d o d e " e u " , mas indica u m d e t e r m i n a d o m o d o d e ser d o próprio 
eu, como p o r e x e m p l o , a perda de si próprio" '^ . Os trechos citados já nos p e r m i t e m 
entrever e m que m e d i d a a v i d a cot id iana é m u i t o mais marcada p o r he teronomia d o 
que pelo contrário disso, o u seja, c o m o cada u m , n a q u i l o que pensa, d i z e faz, é antes 
determinado pelo que os outros têm na conta de bom ou válido. Mas quem são "os outros"? 

O desdobramento da ref lexão ontológica e m Ser e Tempo, na q u a l a i n d i v i d u a l i d a d e da 
existência h u m a n a é angular , não leva a n e n h u m a m o n a d o l o g i a . O ser -sempre-meu d o 
ser-aí não s ignif ica n e m e n v o l v e a l g u m a espécie de i so lamento na v i d a cot id iana . 
Existencialmentc não há n e n h u m a precedência o u a n t e r i o r i d a d e ontológica m i n h a sobre 
os demais entes h u m a n o s q u e m e v ê m ao encontro e m m e u m u n d o . " 'Os o u t r o s ' não 
s igni f i cam todo o resto dos d e m a i s fora de m i m , d o q u a l o eu se destacaria, os outros 
são antes aqueles dos quais , na m a i o r parte das vezes, n inguém se d i ferenc ia p r o p r i a ­
mente, entre os quais se está t a m b é m . (...) Ser-em é ser com os outros . O ser-em-si 
i n t r a m u n d a n o desses o u t r o s é co-presença"-^. A insatisfação no que d i z respeito à i n s u ­
ficiente tematização d o p r o b l e m a da a l ter idade, da relação c o m os o u t r o s , na metafísica 
da consciência — o n d e tal p r o b l e m a é equacionado tendo por condição u m a subjet i ­
v i d a d e p u r a — faz c o m que H e i d e g g e r arranje a reflexão não somente e m termos de 
uma analogia , " e u sou como os o u t r o s " , onde o(s) outro(s ) já é a referência básica, 
p r i n c i p a l ( a t i tude , aliás, q u e é p r e d o m i n a n t e , n o r m a l m e n t e , na esfera pr imária , ele­
mentar , da v i d a co t id iana , e não a auto-ref lexão) ; mais que isso, H e i d e g g e r opera e m 
toda essa discussão c o m u m pensamento a inda mais forte , de c u n h o t ip i camente 
especulativo: eu sou os o u t r o s , o o u t r o sou eu também-^ 

O encontro c o m os o u t r o s é o r i g i n a r i a m e n t e s i tuado , contextua l izado . Ele é pensado a 
partir do mundo e m que o indivíduo h u m a n o se m a n t é m ocupado : cada Dasein acha-se 
tão enredado e m seu m u n d o c i r c u n d a n d e de ocupação, j u n t o aos entes q u e lhe são 
familiares, que ele n e m se vê o u se percebe isoladamente o u e m separado dos entes-
-utensílio e dos demais seres h u m a n o s aí emergentes. A s s i m , o encontro e lementar 
c o m outros Dasein sobre os efeitos da mesma f a m i l i a r i d a d e . Cada q u a l " v ê " outros , 
não à maneira da visão teórica, q u e isola e f ixa a l g u m " n ã o - e u " o u a l g u m o u t r o , e s i m 
evi tando o o lhar típico dessa poss ib i l idade de apreensão de entes quaisquer . Os o u t r o s , 
no p lano e m questão , não são (a inda) n e m objetos (de conhecimento e invest igação) , 
nem sujeitos e m sent ido estr i to . É p o r q u e o ser-aí d o h o m e m é a priori u m "ser -com" 
que há co-presença d e outros . O Dasein não está o r i g i n a l m e n t e re lac ionado e m ne­
n h u m o u t r o e m par t i cu lar , ele é , ao contrár io , a possibilidade de relacionar-se c o m 
outros quaisquer , e m geral . Se, al iás, o caráter de " ser -com" fosse u m a constatação 
empírica, não poder ia jamais a lmejar o nível de u m a estrutura c o n s t i t u t i v a d o ser d o 
h o m e m ; tratar-se-ia d e u m a s imples cont ingência : estar (ou não) e m p i r i c a m c n t e d a d o 
ao lado de outros entes semelhantes, i g u a l m e n t e dados e m experiências : " O ser-com 
determina existencialmente o Dasein mesmo q u a n d o u m o u t r o não está , d e fato, d a d o 
o u percebido. M e s m o o estar só d o Dasein é ser-com no m u n d o . Somente em u m ser-
-com e para u m ser-com é q u e o o u t r o p o d e faltar. O estar só é u m m o d o def ic iente de 
ser-com e sua poss ib i l idade é a p r o v a disso. Por o u t r o lado, o factual estar só não é 
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e l i m i n a d o p o r q u e " j u n t o " de m i m há u m s e g u n d o exemplar de h o m e m o u talvez dez 
desses. M e s m o quando esses e ainda outros tantos estão dados pode o Dasein estar s ó " " . 

N o § 27 H e i d e g g e r expl ic i ta mais a inda a di ferença entre o pensamento d o sujeito e o 
pensamento d o Dasein. A p r i m e i r a e a últ ima frases desse parágrafo d e i x a m claro q u e 
ser sujei to é algo que não só não se é sempre , n e m na m a i o r parte das vezes, mas 
t a m b é m q u e ser sujeito não é algo originário, pr imário , e s i m d e r i v a d o , ontologicamente 
poster ior . Ser sujeito é a lgo que se f u n d a r i a na existência de cada u m : "... o caráter de 
sujeito. . . determina-se existencialmente, o u seja, a p a r t i r de d e t e r m i n a d o s modos de 
ser " (p . 126). U m detalhe decis ivo a q u i : ' m o d o d e ser' não deve ser en tendido c o m o 
algo d a d o , presente, u m a q u a l i d a d e q u a l q u e r , mas c o m o algo não-dado, logo a ser o u 
p o r ser. Enfatiza-se c o m isso o aspecto d e or ientação para o f u t u r o no pensar. A 
existência é concebida c o m o e m p r e e n d i m e n t o , tarefa d e cada u m . O indivíduo leva 
ad iante u m a empresa s ingular , que consiste antes d e t u d o e m questões práticas, ques­
tões q u e e n v o l v e m decisão, escolha, e m t o r n o d e suas possibi l idades de ser. Exist ir , 
longe d e ser u m a questão teórica, s ignif ica fazer-se. A sub je t iv idade é u m a poss ib i l i ­
d a d e no i n t e r i o r dessa tarefa, al iás, p o u c o levada e m conta na v i d a cot idiana , como ser 
verá . O Dasein torna-se sujeito, p o d e fazer-se merecedor desse título, em função da 
mane i ra de le se c o m p o r t a r sobre tudo e m relação a si mesmo^*'. 

H e i d e g g e r l embra que, na m a i o r parte das vezes, o ente que d i z ' e u ' não é ele mesmo. 
"Os o u t r o s " subtraem-lhe o ser, e m certo sent ido , ao estabelecerem u m a tutela sobre 
ele. Subtraem-lhe , não o exist ir e m geral , a v i d a , mas o exist ir e m u m m o d o próprio 
o u autênt ico . Os o u t r o s exercem u m a d o m i n a ç ã o sobre m i m , n o r m a l m e n t e sem que eu 
m e d ê conta disso. A convivência cot idiana é u m exercício su t i l d e poder de todos 
sobre todos . Ela possui o aspecto de u m t i ran ia invisível , u m a " d i t a d u r a " ( termo d o 
próprio H e i d e g g e r ) (do) impessoal {man). Pois os o u t r o s são "a gente" , " t o d o m u n d o " , 
e m s u m a , u m a impessoal idade . Fica c laro ass im que o " su je i to" da v i d a cot idiana não 
é u m a pessoa, n e m u m indivíduo. O "man" caracteriza-se c o m o o contrário d o ser-
-sujeito: ele é t i ran ia , e não l iberdade , é d e p e n d ê n c i a , e não a u t o n o m i a . A convivência 
cot id iana é ass im descrita: ".. . cada u m é c o m o o o u t r o . Este c o n v i v e r dissolve i n t e i ­
ramente o Dasein de cada u m na maneira d e ser dos 'outros ' e isso de tal m o d o que 
os o u t r o s desaparecem a inda mais e m sua poss ib i l idade d e diferença e expressão"^^. A 
impessoa l idade i m p l i c a sempre u m a a t i t u d e esquiva , de esgueirar-se da responsabil i ­
d a d e nos m o m e n t o s de decisão. 

O r a , se n i n g u é m se r e s p o n s a b i l i z a p o r sua esco lha p e s s o a l , n i n g u é m é , na 
i n a u t e n t i c i d a d e , v e r d a d e i r a m e n t e sujeito d e suas decisões . A ausência de a u t o n o m i a 
na existência s ingular conf igura a ausência d e s u b j e t i v i d a d e e m sent ido estrito e r i g o ­
roso. O q u e a passagem seguinte v e m corroborar : " P o r q u e prescreve todo j u l g a m e n t o 
e dec isão , o impessoal ret ira a responsabi l idade d e cada u m (...) Pode assumir t u d o 
c o m a m a i o r fac i l idade e responder p o r t u d o , já que não há n inguém que precise 
responsabil izar-se p o r coisa a l g u m a (...) N a c o t i d i a n i d a d e d o Dasein, a maior ia das 
coisas é feita p o r a lguém d e q u e m d e deve d i z e r q u e não é n i n g u é m " ^ . 

Imersos na impessoal idade , os entes h u m a n o s não se a p r o p r i a m d e si mesmos, não 
d e t ê m as rédeas d e c o n d u ç ã o de sua existência . O "man" a l i v i a , p o r u m lado, a exis-
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tência de cada u m , ao re t i rar d e nossos o m b r o s o f a r d o que parece ser o estabelecer 
u m a relação autêntica c o m seu próprio ser, o ser si m e s m o (Selbstsein). O preço pago 
por tanto c o m o d i s m o e " f a c i l i d a d e " é e levado: a consol idação em sua própria existên­
cia, e através dela , da t i rania d o impessoal . 

A obra de Heidegger é a expressão mais s u b l i m e d o espírito da "Repúbl ica de W e i m a r " . 
M e i o século após a publ icação de Ser e Tempo, a v i d a nas sociedades capitalistas mais 
avançadas cont inua a e x i b i r os aspectos expostos na f e n o m e n o l o g i a d o c o t i d i a n o da 
analítica existencial , talvez até c o m mais intensidade. Já a f i losof ia da existência parece 
não ter t i d o m e l h o r sorte, ao converter-se, nos anos c inqüenta e sessenta, n a q u i l o 
mesmo que elas tanto d e s p r e z a v a m : m e d i o c r i d a d e e m e s q u i n h a r i a e s p i r i t u a l — trans­
formando-se n u m a m o d a , o existencial ismo e sua l i n g u a g e m : o " jargão da autent i c ida­
d e " , como a b a t i z o u A d o r n o . C u m p r i r - s e - i a dessa maneira o des t ino histórico p a r a d o ­
xal de mais u m a f i g u r a d a dialética d o esclarecimento? E o q u e s u g e r e m as palavras : 
"Heidegger estabeleceu a autent i c idade contra o impessoal (Mau) e o falatório {Gerede)... 
Ele não p r e v i u , porém, q u e a q u i l o que foi p o r ele chamado de autent i c idade , u m a vez 
tornado pa lavra , é a c o m e t i d o da mesma a n o n i m i d a d e contra a q u a l se i n s u r g i u Ser e 
Tempo"^. Os estereót ipos q u e p r o l i f e r a m no l inguajar existencialista merec iam, decerto, 
u m lugar de destaque na fenomenologia heideggeriana d o " fa la tór io" . O jargão afeta 
p r o f u n d i d a d e , cria toda u m a ilusão de s i m p l i c i d a d e e p r o x i m i d a d e . C o m isso granjeou 
sucesso na sociedade massif icada. Tornou-se , porém, mais u m a rot ina na mesma, a 
q u a l alardeava recusar. A d o r n o observa q u e a ideologia d o " c o n t a t o " , da aprox imação 
das i n d i v i d u a l i d a d e s , veste u m a r o u p a g e m de metafísica da c o m u n i c a ç ã o h u m a n a : 
que os homens fa lem uns aos o u t r o s , aí já res idir ia u m sinal da verdade . Seus adeptos 
representam-se c o m o d o t a d o s de u m a sensibi l idade ref inada e s u t i l , v i v e n d o na fan­
tasia nostálgica de u m a c o t i d i a n i d a d e que não mais existe. O falatório existencialista 
da inte lectual idade ant i inte lectual is ta ideologiza o si lêncio, mis t i f i ca a incomunicação , 
que é histórica e soc ia lmente p r o d u z i d a , c o m o u m a espéc ie d e fa ta l idade s u p r a -
tempora lmente es t ruturada . N o c u l t o da i n t e r i o r i d a d e , u m a fulgarização de temas 
kierkegaardianos , a u n i l a t e r a l i d a d e da reif icação dá o t o m da decadência d a q u i l o que 
supostamente deve ser c u l t u a d o : " A q u i l o q u e pre tende permanecer absolutamente 
p u r i f i c a d o da mácula da reif icação transforma-se, ao ser pregado no sujeito c o m o u m a 
p r o p r i e d a d e f ixa , n u m a coisa de segundo g r a u , e, por úl t imo, n u m ar t igo de c o n s u m o 
de massas..."^. N a ausência d e realização real , no vaz io de sent ido , cria-se u m arreme­
d o : a realização transfere-se para o i n t e r i o r , c o m o realização d e si ind i fe rente ao exte­
r i o r , sendo meramente para si . 

O silêncio, nas sociedades modernas , é o calar-se dos indivíduos silenciados, já o 
" fa la tór io" , longe d e ser u m a i n v a r i a n t e metafís ica, é a lgo típico d e u m a v i d a social d e 
indivíduos esvaziados d e sub je t iv idade . N o m u n d o da v i d a cada vez mais calculada 
e a d m i n i s t r a d a , o n d e a angúst ia pode m u i t o b e m ser alçada à condição de categoria 
existencial , os indivíduos agarram-se desesperada mente a si mesmos , e m sua extrema 
abstração. Cada q u a l parece pressentir , no f u n d o , que é supérf luo e dispensável , e m 
a l g u m a m e d i d a . Nesse ambiente os homens são e s t r u t u r a l m e n t e adestrados para a 
reprodução de si mesmos. E aí a autoconservação só p o d e m e s m o i n f l a r na f o r m a d o 
"Si" (Selbst) c o m o e x c l u s i v i d a d e teleológica, no egoísmo absoluHzado. O juízo sobre a 
f i g u r a d o i n d i v i d u a l i s m o existencial é severo: " O pensamento b u r g u ê s t a r d i o f o r m a -
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-se regressiva mente n o sent ido da mera autoconservação. . . Obstinar-se, porém, n o p u r o 
e s imples ser-assim é fetichizá-Io. E u m a ipseidade solta, f ixada, aí mesmo é que se 
converte n u m a ex ter ior idade , o sujeito convertendo-se e m seu próprio objeto, o qual 
conserva e cuida . Essa é a resposta ideológica ao fato de que a s i tuação a tual p r o d u z 
v i s ive lmente p o r toda parte aquele enf raquec imento d o Eu {Ich-Schwachc), q u e apaga 
o conceito de sujeito c o m o i n d i v i d u a l i d a d e " ^ ' . 

Tomando-se c o m o p a n o - d e - f u n d o o q u a d r o social e c u l t u r a l que acaba de ser esboça­
d o , fica reforçada a incl inação para considerar c o m o l i m i t a d a s as possibi l idades de 
f i losof ia da existência n o sent ido d e c o n t r i b u i r na tematização d o fenômeno da c o m u ­
nicação h u m a n a . N u m a época e m que a interação dialógica parece condenada a d i l u i r -
-se e m falatório encobr idor , o n d e a conversação , de meio para c lar i f icar pensamentos 
e a t i n g i r verdades , converte-se e m u m f i m e m si — falar p o r falar — a a t i t u d e intelec­
t u a l existencialista determina-se a permanecer , e m certo sent ido, n u m a postura de 
ret i rada o u de inflexível negat iv idade : recusa-se a tomar parte na m e d i o c r i d a d e gene­
ra l izada : p o r o u t r o lado , pr iva-se c o m isso de fornecer u m mínimo de contribuição 
ref lexiva para o aper fe içoamento da v i d a pública. Não surpreende, por conseguinte, 
q u e a lguns cheguem até a considerar a comunicação h u m a n a c o m o u m p r o b l e m a 
insolúvel , no âmbi to da f i losofia existenciaP' . V o l t e m o s então à o r i g e m desse estilo de 
ref lexão, que é o n d e se encontra, al iás, a m e l h o r poss ib i l idade de a p r o v e i t a m e n t o . 

E m Kierkegaard , a ref lexão existencial pressupõe que cada indivíduo dispõe de u m 
saber i m e d i a t o sobre si m e s m o , saber q u e é pessoal, concreto, e, nessa m e d i d a , i n c o m -
parável c o m o que quaisquer observadores externos possam p r o d u z i r sobre ele. A 
concretude desse saber a d v é m , p o r t a n t o , da exc lus iv idade o u da i r r e d u t i b i l i d a d e da 
experiência de si próprio. O fato de q u e esta últ ima, na sua d i m e n s ã o de i n t e r i o r i d a d e , 
não possa ser objeto da observação de terceiros, não s igni f ica , d e m o d o a l g u m , q u e ela 
seja algo i r rea l . Nesse contexto de pensamento , a noção d e sub je t iv idade , que de todo 
m o d o é s inônimo de existência i n d i v i d u a l o u s ingular , não i m p o r t a tanto c o m o u m 
d a d o o u q u a l i d a d e fixa dos seres h u m a n o s , mas c o m o u m a meta, algo a ser a lcançado 
através da a t i t u d e inte lectual o u ref lexiva existencial . Sobre esse indivíduo consagrado 
c o m o sujeito, parecem-me pert inentes a l g u m a s observações de Kar l Lõwith: " A cate­
gor ia de indivíduo (Einzclnes) é e m p r e g a d a p o r Kierkegaard n u m d u p l o sent ido: i n d i ­
v íduo s ignif ica cada um, mas enquanto indivíduo. (...) Ser indivíduo é u m a poss ib i l idade 
u n i v e r s a l , acessível a q u a l q u e r u m . . . N i n g u é m é p o r natureza indivíduo, mas qua lquer 
u m p o d e tornar-se u m (...) A i n d i v i d u a l i d a d e {Einzelheit) possui u m a relação m u i t o 
precisa, a inda que sobrecarregada p o r negação , c o m a u n i v e r s a l i d a d e pública de u m 
m u n d o n ive lado . . . A função da ênfase na i n d i v i d u a l i d a d e é levar ao ex t remo a já 
in ic iada dissolução das obr igator iedades da v i d a pública, d e m o d o a que se chegue, 
tendo p o r base a não-obrigator iedade d e todas as c ircunstâncias d o m u n d o , ao reen­
c o n t r o d o h o m e m consigo mesmo^\ E m K i e r k e g a a r d , a tendência d o ser h u m a n o para 
a inautent i c idade é tão acentuada, que para se chegar à existência autêntica só mesmo 
m e d i a n t e u m a certa postura de exc lusão o u de r e c o l h i m e n t o . Há, sem dúvida, e m seu 
pensamento , u m a boa dose de incitação â existência solitária. N o contexto ético-religio-
so e m que se localiza o p r o b l e m a da c o m u n i c a ç ã o h u m a n a , a incapacidade da subje­
t i v i d a d e i n d i v i d u a l para e x p r i m i r - s e d i r e t a m e n t e é concebida c o m o u m s o f r i m e n t o . A 
existência autênt ica , na i n t e r i o r i d a d e da fé, t e m u m aspecto d e inacessibi l idade aos 
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outros sujeitos í initos, c r i a n d o u m a d i m e n s ã o d e segredo, de mistério. A sol idão é 
por tanto o m e i o excelente para o a p r o f u n d a m e n t o na i n t e r i o r i d a d e . Indivíduo, nesse 
sentido estr i to, é a lgo q u e não se é sempre o u a todo instante , mas somente na m e d i d a 
em que se vivência intensamente u m a relação consigo m e s m o , de busca de transparên­
cia inter ior , e m cujo extremo super ior encontra-se a relação c o m Deus. A s s i m , a relação 
com o o u t r o , c o m o relação que reúne existências , depara-se c o m fortes restrições e m 
sua tematização. U m aspecto negat ivo parece impor - se c o m o advertência : a p r o x i m i ­
dade super f i c ia l , falastrona, é algo de q u e seria conveniente defender-se, de m o d o a 
preservar-se, e m p r i m e i r o lugar , a si próprio. 

Contra a separação d o pensamento e da existência, a ref lexão kierkegaardiana prega 
o v iver seu próprio pensamento. O saber deve deixar d e ser meramente c u m u l a t i v o , 
para tornar-se v i d a , ação. O pensamento deve i r a l é m da a t i t u d e c o n t e m p l a t i v a e 
configurar-se c o m o a reflexão prática d e apropr iar - se de si mesmo. Deve i r a lém, 
por tanto , d a q u i l o q u e Kierkegaard chama de "pensamento o b j e t i v o " , i n a d e q u a d o para 
dar conta da i n t e r i o r i d a d e o u da sub je t iv idade i n d i v i d u a l ^ . Esta não se deixar ia apre­
ender e m discursos descr i t ivos , i n f o r m a t i v o s , n e m a r g u m e n t a t i v o s , que v i s a m ao con­
vencimento o u à persuasão , pois na c o m u n i c a ç ã o da sub je t iv idade o u d o i n t e r i o r o que 
i m p o r t a não é o e luc idar o u comentar pensamentos, n e m d e m o n s t r a r o u p r o v a r u m a 
asserção. A q u i se opera c o m uma d u p l a correspondência : entre pensamento objeto e 
comunicação d i r e t a , p o r u m lado, pensamento sub je t ivo e c o m u n i c a ç ã o i n d i r e t a , p o r 
o u t r o . U m pressuposto básico de toda essa cons ideração , e q u e parece ser aco lh ido sem 
maior ques t ionamento pelas f i losofias da existência d e u m m o d o geral , é de que o 
chamado pensamento ob jet ivo é não somente impróprio no sent ido acima menc iona­
d o , mas é p o r princípio o u essencialmente ind i fe rente à sub je t iv idade i n d i v i d u a l , o u 
seja, não é seu interesse o âmbito da existência, d o s i n g u l a r , d o pessoal. E, e n f i m , o t i p o 
de pensamento que se adapta à t r a d i c i o n a l concepção de conhec imento c o m o u n i v e r ­
sal, como teoria , ciência. É de se i m a g i n a r que para o pensador existencial o pensamen­
to d i t o ob je t ivo seja algo a ser a r r o l a d o o u pelo menos a p r o x i m a d o dos m o d o s de ser 
inautênlicos d o h o m e m . 

Já o pensamento sub je t ivo , a "ref lexão da i n t e r i o r i d a d e " , é u m a reflexão d u p l a , isto é, 
propos i ta lmente marcada pela f u n d a m e n t a l a m b i g ü i d a d e d e ser ao m e s m o t e m p o 
universa l , c o m o t o d o pensamento, e s ingular , na m e d i d a e m que valor iza a d i m e n s ã o 
subjetiva o u p r i v a d a dos atos de ref lexão, o aspecto d o pensamento ser meu pensamen­
to. Isso d e t e r m i n a , para K i e r k e g a a r d , o caráter contraditór io , dialético, da f o r m a de 
comunicação q u e lhe é correspondente , a " c o m u n i c a ç ã o i n d i r e t a " . Esta noção, q u e 
enfeixa a contr ibuição pos i t iva da reflexão existencial para a tematização da c o m u n i ­
cação das sub je t iv idades autoconscientes, é m a n t i d a vaga e imprecisa ao l o n g o d o Post-
-Scriptum, pois seu autor parece zeloso q u a n t o ao p a r a d o x o e m q u e incorrer ia se ten­
tasse fornecer u m a definição rigorosa d e seu s ign i f i cado . Poder-se-ia d izer q u e ela 
consiste n u m exercício de fornec imento de exemplos o u d e apresentação de indicações 
o u alusões, o q u e não acrescentaria m u i t o . M a i s i m p o r t a n t e é ressaltar as condições e 
as circunstâncias e m que ela se faz válida: q u a n d o se trata d e despertar, provocar u m a 
pessoa para a i n t e r i o r i d a d e ; o u a inda q u a n d o a l g u é m possui u m a compreensão , cor­
reta no essencial, da v i d a ética, mas não v i v e , de maneira coerente, e m c o n f o r m i d a d e 
c o m sua c o m p r e e n s ã o , não re f le t indo sobre a contradição entre o q u e se passa no p l a n o 
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d o saber e o que ocorre e m sua existência . K i e r k e g a a r d revela e m diversas ocasiões sua 
admiração pelo p r o c e d i m e n t o maiêut ico socrático. C o m o tal mostra-se preocupado 
c o m a questão da efet ivação d a l iberdade nos atos o u experiências de comunicação — 
e isso não somente n o sent ido , caro ao pensamento ético-polít ico m o d e r n o , da l iber­
d a d e de expressão , l iberdade d o falante, mais a i n d a da l iberdade outro, d o ouvinte, 
l iberdade d o receptor d e fazer suas próprias descobertas, de levar a cabo e m si e por 
si mesmo m o v i m e n t o s d e c o m p r e e n s ã o . A c o m u n i c a ç ã o i n d i r e t a dá mais va lor ao 
processamento i n t e r n o , pessoal, d o o u t r o , d o q u e aos efeitos o u resultados imediatos 
decorrentes, eventua lmente , de a l g u m a comunicação : "Ob je t ivamente o que se acen­
tua é o que é d i t o ; sub je t ivamente , como é d i t o " ^ \ A ética dessa f o r m a de comunicação 
é a de respeitar a a u t o n o m i a d o i n t e r l o c u t o r . A real ização, na prática, de u m pensa­
m e n t o não deve acontecer a q u a l q u e r preço. Ela exige, e m resumo, que haja coerência 
o u c o n t i n u i d a d e entre a f o r m a de comunicação e a própria existência d o sujeito que 
pretende c o m u n i c a r algo. E contra t o d o o b j e t i v i s m o , defende que o sujeito não se 
oculte o u busque retirar-se de a l g u m m o d o nos seus atos de exteriorização d o que traz 
dentro de si. U m pensador subjeHvo não é alguém que ensina, mas alguém que aprende^. 

E m que pese t e r e m p e r m a n e c i d o necessitadas d e a p r o f u n d a m e n t o , as considerações 
esparsas sobre a comunicação inseridas no Post-Scriptum encerram sugestões instigantes 
para o estabelecimento d e u m ethos consensual de interação dialógica. N ã o deixa de 
ser surpreendente que u m esti lo d e ref lexão filosófica q u e se t o r n o u his tor icamente 
mais conhecido p o r i n c e n t i v a r a auto- imersão da sub je t iv idade i n d i v i d u a l revele uma 
tal preocupação c o m o o u t r o , c o n f i g u r a d a expressamente no pensamento da auto-
-realização da c o m p r e e n s ã o . Semelhante interesse p o d e mostrar-se p a r t i c u l a r m e n t e 
frutífero c o m o fator de c o m p e n s a ç ã o n u m a época q u e se revela marcada pela decadên­
cia da v i d a pública e o n d e o indivíduo, alçado à condição d e sustentáculo referencial 
d e u m a resistência ilusória e desesperada, faz de si o e ixo d i r e t o r de u m a exigência 
tirânica d e autent i c idade e p r o x i m i d a d e , c o n f u n d i d o s , agora, c o m realização pessoal. 
É aquela " t i r a n i a da i n t i m i d a d e " , d e que fala Sennett, m o s t r a n d o c o m o nos dias de 
hoje "buscamos nas esfera p r i v a d a não a l g u m o u t r o princípio, mas u m a i m a g e m re­
f le t ida , a lgo que é autêntico e m nossa mente , e m nossos sent imentos . Tentamos fazer 
da p r i v a c i d a d e , d o estar a sós conosco mesmos, c o m a família, c o m os amigos , u m f i m 
e m si mesmo. (...) I*ara cada u m seu próprio 'Self tornou-se o encargo p r i n c i p a l . 
Conhecer-se tornou-se u m f i m . . . E precisamente p o r q u e estamos tão imersos e m nós 
mesmos, nos é tão difícil fazer u m a idéia clara d a q u i l o e m que consiste nossa perso­
nal idade . A razão para isso é: q u a n t o mais a psyché é p r i v a t i z a d a , isto é, i m p e l i d a para 
o p r i v a d o , . . . tão mais difícil nos é sentir o u expressar sent imentos" . Desenvolve-se 
toda u m a crença d e que " c o m u n i d a d e é p r o d u t o de u m a u t o d e s n u d a m e n t o mútuo . 
(...) C o m o nunca antes as pessoas ocupam-se hoje c o m sua história pessoal e c o m suas 
emoções part iculares . M a s c o m o se v e r i f i c o u , esse interesse era u m a a r m a d i l h a ; à 
l iberdade é q u e ele não conduziu"-^^ 

C o m o a t r o f i a m e n t o crescente d a esfera pública c o m o espaço de real ização h u m a n a , 
os indivíduos buscam no âmbi to da i n t i m i d a d e a lgo que lhes seria recusado na estra­
nheza da v i d a pública-*^. Fortalece-se c o m isso u m a v i d a social na q u a l a experiência 
íntima torna-se u m a espécie de padrão o u critério general izado para o j u l g a m e n t o da 
real idade e a segurança e m t o r n o d o aspecto d e se as pessoas l i d a m de maneira 
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"aberta" umas c o m as outras , o fator decis ivo no m e r c a d o das relações i n d i v i d u a i s . A s 
conseqüências desse comérc io estéril no c o t i d i a n o são mais banal idade , tédio, f rus tra ­
ção. Descrevendo a agonia de toda u m a c u l t u r a públ ica , Sennett acentua c o m o ideo­
logia da i n t i m i d a d e t rans forma categorias polí t icas e m psicológicas: "calor h u m a n o " , 
" p r o x i m i d a d e " , fatores e m geral de resposta a carênc ias psíquicas subjet ivas passam a 
func ionar c o m o padrão de m e d i d a para o que é o u não vál ido. Evidencia-se então , p o r 
tudo isso, u m paradoxo típico d o modus vivendi das sociedades contemporâneas: " Q u a n t o 
mais u m a pessoa se concentra na autent i c idade d e seu sentir e m vez de concentrar-se 
no conteúdo ob jet ivo d a q u i l o que ela sente, q u a n t o mais a sub je t iv idade se torna u m 
f i m e m si mesmo, tanto menos ela é capaz de ser express iva"^ . A i n t i m i d a d e p a r a d o ­
xalmente não v e m beneficiar a sociabi l idade. A c o m u n h ã o dos indivíduos afet iva e 
emocionalmente desnudados torna-se u m a a r m a contra o espírito e contra a Polis, na 
m e d i d a e m que os traços de p r o v i n c i a n a estreiteza, a n t i c o s m o p o l i s m o e p a r t i c u l a r i s m o , 
que essa c u l t u r a da i n t i m i d a d e desperta, são alheios à força civilizatória historicamente 
combinada c o m a cidade. 

Já foi observado, e c o m bastante argúcia , diga-se d e passagem, que o interesse pela 
real ização pessoal é u m a d i m e n s ã o ideológica q u e se encontra no cerne m e s m o d o 
espírito d e modernidade'" ' . Ser m o d e r n o , não s ó p o r u m a mera contingência histórico-
-epocal, mas e m termos de consciência e d e valores , é ser preocupado c o m sua própria 
realização. A o menos c o m o m o d e r n i d a d e a p a r t i r d o f i n a l d o século X I X cada vez mais 
a compreende , a auto-real ização consiste e m u m " d e s e n v o l v i m e n t o da i n d i v i d u a l i d a d e 
de cada u m " , logo n u m processo de individual ização, que se c o m p r e e n d e u , nos p r i ­
meiros tempos, de maneira teoelógica, c o m o u m d e s e n v o l v i m e n t o e m direção a u m 
f i m p r e v i a m e n t e d a d o o u d e t e r m i n a d o , e n u m a fase poster ior , c o m o u m a espécie de 
"experimentação consigo mesmo" . Decisiva, nessas circunstâncias mais recentes, é aquela 
compreensão que a emergente f i losof ia existencial (Kierkegaard) a j u d o u a f o r m u l a r , 
dela ex t rapolando para tornar-se opinião corrente : d e que o h o m e m só é capaz de 
desenvolver sua i n d i v i d u a l i d a d e na m e d i d a e m q u e consegue desligar-se das relações 
sociais. Este seria então o s igni f i cado d e f u n d o da expressão " tornar-se si m e s m o " 
{Selbst) d e cada u m : a individuação o u s ingular ização que é p r e t e n d i d a possui u m 
caráter indisfarçável d e u m esforço para l ivrar -se dos " o u t r o s " . Cria-se c o m isso u m a 
menta l idade curiosa, que ressuscita aspectos da a n t r o p o l o g i a de Hobbes e d e Rousseau 
também. Os homens assemelham-se a lobos, c o m os quais c o n v é m ter m u i t o c u i d a d o . 
Os outros d e v e m ser objeto d e m e d o e desconf iança , sendo vistos p r i m e i r a m e n t e c o m o 
obstáculos à m i n h a individual ização e, dessa f o r m a , à m i n h a auto-real ização. N ã o há 
aqui u m a certa atmosfera de pensamento conspiratór io acerca da v i d a social e cul tura l? 
Pois os o u t r o s parecem estar aí p r i n c i p a l m e n t e para que e u seja menos, para i m p e d i r 
m e u d e s e n v o l v i m e n t o pessoal. Logo , para ser autent icamente , ser si mesmo, parece 
restar apenas, c o m o condição sine qua non — d a d o q u e a n e n h u m pensador existencial 
ocorre recomendar u m a existência e m claustro — u m p r i v i l e g i a m e n t o d o ser para si . 

Theunissen clarif ica nos seguintes termos a expressão 'ser si mesmo' : " Q u e eu queira 
ser eu m e s m o signif ica t a m b é m e não e m úl t imo lugar : quero ser mais e outra coisa 
que a q u i l o que sou e m m i n h a função social. E u sou eu m e s m o na m e d i d a e m que não 
me esgoto nos papéis q u e desempenho"^ ' . Pre tendendo d i s t i n g u i r ass im u m a i d e n t i d a ­
de pessoal de u m a i d e n t i d a d e social , o q u e u m esclarecimento dessa natureza não 
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deixa de suger ir é q u e haja algo c o m o u m excedente o u resíduo de ser, a lém (ou 
a q u é m ) das múlt iplas e dis t intas funções sociais desempenhadas por cada indivíduo. 
Para os propósi tos da presente discussão, mais i m p o r t a n t e d o que os resquícios de 
metafísica substancialista residentes e m tal c o m p r e e n s ã o é o aspecto de d i l e m a típico 
das sociedades c iv is m o d e r n a s , que a q u i se de l ine ia : o indivíduo aspira a ser mais e 
para tanto volta-se contra as c^struturas d o q u a d r o transcendental social e político que 
c ircunscreve e realiza e fe t ivamente sua l iberdade , p r o m o v e n d o - s e , dessa forma, u m a 
confusão entre real ização pessoal e ser à par te dos demais . 

O que Theunissen observa a inda a respeito da f i losof ia da existência, d e que "ela 
pretende garant i r para o indivíduo u m espaço l i v r e no q u a l ele não seja ju lgado segun­
d o os critérios de eficiência das esferas técnica e econômica da sociedade" , é algo que, 
e m princípio, certamente se a f igura m u i t o mais c o m o louvável d o que c o m o reprová­
v e l . Resta saber se a defesa da esfera p r i v a d a contra a invasão total izante da técnica 
at inge e fe t ivamente os ob jet ivos a que se p r o p õ e o u se, e m caso contrár io , não c o n t r i ­
b u i apenas para m i n a r mais a inda o já d e b i l i t a d o — entre o u t r o s fatores, pelo i n d i v i ­
d u a l i s m o m o d e r n o — espíri to de Polis, de c idadania , a consciência de c u i d a d o c o m a 
coisa pública . A concepção ex i s tenc ia l - indiv idual i s ta denota u m a consciência de perda: 
perda de u m sent ido d e u n i v e r s a l i d a d e , d e u m a u n i v e r s a l i d a d e realizada subjetiva­
mente , tal c o m o a pensava H e g e l e m sua f i losof ia d o espírito. Esse aspecto de perda 
a d q u i r e u m a conf iguração prioritária, a chamada perda d o " s e n t i d o da v i d a " , como 
algo único, u n i v e r s a l , c o m u m . Mas precisamente cdeste p o n t o de vista , aquela perda 
p o d e ser encarada, p o r o u t r o lado, c o m o p o s s i b i l i t a n d o ganhos: u m p l u r a l i s m o de 
projetos d e v i d a — os pro jetos i n d i v i d u a i s não se d e f i n i n d o mais prev iamente a p a r t i r 
d e u m a visão de m u n d o s u p r a - i n d i v i d u a l . Daí contrapor-se correntemente uma con­
cepção " e x p e r i m e n t a l " d e auto-real ização à real ização pessoal c o m o efetivação de algo 
pré-determinado. Por sua vez, a u n i v e r s a l i d a d e q u e se estaria p e r d e n d o talvez não seja 
o u t r a senão a u n i v e r s a l i d a d e burguesa — entrada e m descrédi to d o universa l corres­
p o n d e n t e ao fato histórico da sociedade burguesa-capital is ta , o que, p o r si só, não 
i n v a l i d a r i a a idéia d e sociedade c i v i l : "Força n o r m a t i v a não é a própria sociedade c i v i l 
burguesa que possui , mas a idéia que lhe é subjacente. E é possível que essa idéia 
aponte para a lém da sociedade c i v i l burguesa e somente consiga encontrar sua expres­
são adequada n u m a o u t r a f o r m a de sociedade"' '^ A auto-real ização não se encontra 
dispensada de real izar o un iversa l e m u m sent ido ético. 
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